
PEDOLOGIA DO PARQUE ESTADUAL DA SERRA DO MAR 
I. LEVANTAMENTO DE RECONHECIMENTO DOS SOLOS* 

RESUMO 

É apresentado o levantamento de 
reconhecimento dos solos do Parque Estadual da 
Serra do Mar - folhas de Santos e Riacho Gran­
de, com o objetivo de conhecimento do meio físi­
co da região de Cubatão (São Paulo, Brasil). Me­
todologicamente utilizou-se de fotografias aéreas, 
bases cartográficas, trabalhos de campo e amos­
tras de solos com fins analíticos. Concluiu-se que 
através da fotointerpretação aplicada a solos, o 
estudo da rede de drenagem separou a área em 
oito associações de solos, sendo que as principais 
unidades taxonômicas da área de estudo são: La­
tossolo Vermelho-Amarelo, Podzólíco Vermelho­
Amarelo, Cambissolo, Litossolo, Aluvial, Gley, Or­
gânico e Solos Indiscriminado de Mangue. 

Palavras-chave: pedologia, levantamento de reco-
nhecimento, Serra do Mar e Cu­
batão. 

1 INTRODUÇÃO 
O Instituto Florestal, da Coordena­

doria de Proteção dos Recursos Naturais, da Se­
cretaria do Meio Ambiente do Estado de São 
Paulo, através de Convênio com a PETROBRÁS, 
deu início, no ano de 1987, à implantação do 
Programa Serra do Mar, visando ao levantamento 
de reconhecimento do meio biofísica, das folhas 
topográficas de Santos e Riacho Grande (P.E. dá 
Serra do Mar, região de Cubarão) de maior in­
fluê,ncia na estabilidade das encostas, a fim de 
subsidiar futuras propostas de recuperação das es­
carpas, com perspectivas de previnir desastres que 
possam ter conseqüências catastróficas. 

A Serra do Mar, no referido tre­
cho, é conhecida corri.o Serra do Cubatão e apre­
senta peculiaridades que bem a caracterizam, o 
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que aliado ao desenvolvimento portuário de San­
tos, favorecido por condições geográficas e a co­
lonização do Planalto, desde cedo, impuseram a 
transposição da Serra. 

No decorrer do último século surgi­
ram as rodovias e ferrovias, estas favorecidas em 
seu traçado pela morfologia_ dos vales dos rios 
Cubatão e Moji. A peculiaridade da rede de dre­
nagem do Planalto, que tem suas nascentes muito 
próximas do cimo das escarpas da Serra, deu en­
sejo à construção das obras de aproveitamento hi­
droelétrico, a que se seguiu a implantação do 
centro industrial de Cubatão, junto às escarpas, 
na área para a qual convergem as rodovias e fer­
rovia. 

Essa intensa atividade humana re-
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sultou numa interferência nas encostas que acar­
retou perturbações em sua �inâmica natural, pro­
vocando freqüentes acidentes, alguns colocando 
em risco o povoamento e as obras edificadas na 
Serra. 

Os mencionados aspectos de ordem 
natural e de interferência devem merecer ainda, 
um adequado tratamento sob o ponto de vista de 
legislação, a ser implementada de modo a assegu­
rar a preservação do patrimônio natural que re­
presenta a Serra do Mar. 

Hoje, o Estado conta com apenas 
cerca de 5% de suas florestas originais e a cria­
ção de unidades de conservação representa uma 
das soluções para garantir, às gerações futuras, 
um conhecimento direto da flora e fauna que 
ainda existem. 

Pelo fato de ser uma área chave 
para a economia do País é que se deve a inicia­
tiva do desenvolvimento do intenso programa de 
estudos para um melhor conhecimento dos fatores 
físicos e biológicos de maior influência na estabili­
dade das encostas da Serra do Mar - dentre os 
quais os solos - desta forma, surge a preocupação 
crescente com riscos de deslizamentos, seu custo 
em vidas humanas e suas conseqüências sociais e 
econômicas. 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

As fotografias aéreas, atualmente, 
são de grande importância nos levantamentos de 
solos. RABBEN et alii (1960), atribuem a utilida­
de da fotografia aérea a três fatores fundamen­
tais: a expressiva área abrangida, 33 km2 na es­
cala aproximada 1:25.000; visão tridimensional da 
superfície, através da observação em estereosco­
pia; e as imagens registradas, permanentes; po­
dendo ser observadas a qualquer momento. 

Para LUEDER (1959), com exce­
ção da forma fisiográfica, a drenagem superficial 
é, provavelmente, o elemento mais seguro para 
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identificar um terreno, envolvendo conhecimentos 
teóricos na interpretação de um padrão de drena­
gem e experiência para correlacionar detalhes da 
imagem com o terreno. 

Muitos autores ressaltam que a fo­
tografia aérea aumenta a exatidão e o rendimen­
to dos mapeamentos de solos, porém, FRANÇA 
(1968) reconhece que a fotointerpretação é mais 
útil em levantamentos de reconhecimento do que 
em levantamentos detalhados. 

Para FROST (1960), na interpreta­
ção da fotografia aérea, solos semelhantes apre­
sentam-se com padrões fotográficos semelhantes e 
solos diferentes, com padrões distintos. O padrão 
de drenagem, através da água que se distribui 
por infiltração e deflúvio, fornece indícios sobre a 
composição e a origem dos solos. 

VON ENGELN (1942) demonstra 
que poucos padrões de drenagem indicam desen­
volvimento independente da estrutura geológica e 
quase todos os padrões conhecidos são respostas 
ou adaptações a essa estrutura. 

DEMÉTRIO (1977), FREIRE 
(1977) e CARVALHO (1977), salientam que um 
controle geológico e estrutural da drenagem im­
plica em angulação e orientação preferencial dos 
cursos d'água. 

Caracterizando a· área, ALMEIDA 
(1964), salienta que no trecho santista da Serra 
do Mar, o fronte erosivo teve um recuo, até uma 
faixa de gnaisses facoidais e gnaisses quartzíticas, 
que sustenta as Serras do Morrão, Mãe Maria e 
de Mongaguá. Ao norte desta, existe uma faixa 
de filitos, micaxistos, quartzitos e mármores. A 
margem norte dos rios Cubatão e Moji é susten­
tada por migmatitos xistosos e a baixada litorânea 
constituída por sedimentos dedríticos. 

DOMINGUES (1983) descreve a 
área como um geossistema fortemente instável, 
com fones impulsos sazonais de energia e massa. 
Destaca que as remodelações de canais e dos 
perfis longitudinais e transversais são atribuídos, 
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principalmente, às grandes enchentes e aos maio­
res distúrbios morfológicos, com ocorrência de es­
corregamentos e entulhamento dos canais, ambos 
observados em episódios de precipitação excepcio­
nal. 

QUEIROZ NETO & KÜPPER 
(1965) descrevem a ocorrência, na Baixada Santis­
ta, de alguns tipos de solos. Na porção superior 
do relevo predomina a. associação de Latossolo 
Vermelho-Amarelo e Litossolo Substrato Granito­
Gnaisse; nos vales dos rios principais que descem 
a Serra, os solos de Aluvião não argilosos e uma 
associação de Aluvião argiloso e Glei pouco hú­
mico. 

Em trabalho realizado na bacia do 
Ribeirão do Leme, afluente do Rio Cubatão, 
DOMINGUES & PFEIFER (1985) utilizando as 
características da rede de drenagem e da análise 
granulométrica, classificam os solos, predominando 
nas posições superiores da bacia o Latossolo Ver­
melho-Amarelo; nas intermediárias, o Litossolo fa­
se Substrato Granito-Gnaisse e acompanhando o 
trajeto dos rios principais, os solos Aluviais. 

BRASIL (1960) publíca a carta de 
solos do Estado de São Paulo, na escala 
1:500.000, elaborada principalmente a partir de 
caminhamentos de campo e propriedades morfoló­
gicas. Classifica os solos de acordo com o Siste­
ma Americano de 1938, modificado em 1949, en- . 
contrando na região de Cubatão as seguintes uni­
dades: Latossolo Vermelho-Amarelo fase rasa, So­
los de Campos do Jordão, Podzol Hidromórfico, · 
Litossolo fase Substrato Granito-Gnaisse e Solos 
Aluviais. 

RADAMBRASIL (1983) utiliza, 
principalmente, imagens de Radar e classifica os 
solos da região como sendo Cambissolo Álico, 
Podzol Hidromórfico e Solonchak Sódico em le­
vantamento exploratório da região. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Fotografias Aéreas Verticais 

1962 - levantamento aerofotográfico do Estado de 
São Paulo, pancromático, na escala aproxi­
mada de 1:25.000, realizado pela Aerofoto 
Natividade Ltda ao I.A.C. 

1972 - recobrimento aerofotográfico do Estado, 
pancromático, na escala aproximada de 
1:25.000, executado pela V ASP Aerofoto­
grametria ao IBC/GERCA. 

1985 - recobrimento aerofotográfico do complexo 
Anchieta-Imigrantes, pancromático, na es­
cala aproximada 1:8.000, executado pela 
Terrafoto à DERSA. 

1985 - recobrimento aerofotográfico da Serra do 
Mar, infravermelho, na escala aproximada 
1:25.000, executado pela Terrafoto ao IN­
PE/CE. 

3.2 Documentação Cartográfica 

- cartas topográficas, na escala de 1:50.000, folhas 
de Santos e Riacho Grande, publicadas pelo 
IGG/SP, l" edição, 1971; 

- cartas topográficas, na escala 1: 10.000, abran­
gendo os municípios de Cubatão, Santos e São 
Bernardo do Campo, publicadas pelo GEGRAN 
- Sistema Cartográfico Metropolitano da Grande 
São Paulo, 1975; 

- mapa geológico do Estado de São Paulo, na es­
cala 1:500.000, Publicação IPT nº 1.184, 1981; 

- mapa geomorfológico do Estado de São Paulo, 
na escala l:1.000.000, Publicação IPT nº l.183, 
1981; 
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- carta dos solos do Estado de São Paulo, na es­
cala 1:500.000, publicada pela Comissão de So­
los do Serviço Nacional de Pesquisas Agronômi­
cas/M.A., RJ, 1960 (Boletim 12). 

3.3 Caracterização Geral da Área 

A área situa-se no Parque Estadual 
da Serra do Mar, entre as longitudes 46 º15' e 
46 º45'W e as latitudes 23 º45' e 24 º 00'S, abran­
gendo parte das Folhas topográficas de Santos e 
Riacho Grande, com altitudes que variam de 8 a 
1.000 metros, compreendendo parte dos municí­
pios de Cubatão e São Vicente, SP. (FIGU­
RA 1). 

Genericamente é ocupada por for­
mações geológicas das fases Pré-Carbonífero (sé­
rie Paraná e Embasamento), Holoceno e forma­
ção Cenozóica indiscriminada. 

Segundo Freitas apud BRASIL 
(1960), nessa região predominam gnaisses e grani­
tos, encontrando-se também calcários, filitos, mica­
xistos, anfibolxistos e quartzitos perfazendo as ro­
chas cristalinas. Como rochas sedimentares, encon­
tram-se arenitos de granulação grosseira além de 
folhelhos e argilitos. 

Monbeig apud BRASIL ( 1960) divi­
de esse território em Litoral e Planalto Atlântico. 
O litoral compreende duas subregiões: a do lito­
ral de São Sebastião, onde as escarpas da Serra 
do Mar atingem diretamente o mar, predominan­
do costas altas e jovens e a do litoral de Santos 
e baixada do Ribeira com extensas planícies. O 
planalto Atlântico inicia com uma escarpa abrup­
ta, com rupturas de declive, onde domina a re­
gião cristalina de São Paulo logo após o término 
do litoral. 

Os climas segundo, a classificação 
de Kõppen, são classificados como: Af, clima tro­
pical úmido, sem estação seca, sendo a tempera­
tura média do mês mais quente superior a 18 º C, 
o total das chuvas do mês mais seco superior a 
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60 mm e Cfa, clima mesotérmico úmido sem es­
tiagem, em que a temperatura média do mês 
mais quente é maior do que 22°c, apresentando 
o mês mais seco com mais de 30 mm de chuva 
e a precipitação anual variando de 1.600 mm à 
2.000 mm. 

As formações vegetais podem ser 
agrupadas em três grandes grupos, Formações Li­
torâneas, Formações Florestais e Campos. Dentre 
as Formações Litorâneas convem citar a Restinga, 
que apresenta espécies lenhosas agrupadas de for­
ma densa em solos arenosos e os Manguezais em 
solos mais lodosos e alagados com alto teor sali­
no, que apresentam árvores finas de folhas vi­
brantes e coriáceas adaptadas ao solo sem oxige­
nação. 

Das Formações Florestais, convém 
destacar a Floresta Tropical Úmida de Encosta, 
com caráter úmido acentuado e elevado índice de 
pluviosidade, vegetação higrôfila, exuberante e ri­
ca em espécies. 

Com relação a vegetação que reco­
bre as escarpas da Serra do Mar, HUECK 
(1972) caracteriza-a . como mata pluvial tropical, 
devendo sua exuberância, principalmente, aos al­
tos índices pluviométricos. 

ANDRADE & LAMBERT (1965) 
salientam que os morros e a escarpa da Serra do 
Mar, foram desprovidos de sua vegetação primiti­
va, sendo caracterizada em alguns pontos como 
mata secundária, como na Serra do Cubatão. 

3.4 Equipamentos 

Para observação estereoscópica dos 
pares de fotografias aéreas foram empregados um 
estereoscópio de espelhos marca Wild-ST 4 e um 
estereoscópio de bolso, marca Vasconcellos. 

Para transferência de detalhes da 
foto para o mapa básico, foi utilizado um "aero­
skcchtmaster" da Zeiss, modelo luz. 
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3.5 Seleção e Interpretação da Área de Estudo 

A escolha da área se prendeu ao 
fato da mesma ser o maior Parque Estadual do 
Estado de São Paulo, onde o desflorestamento ir­
racional é um dos principais fatores responsáveis 
pela erosão, assoreamento dos rios, enchentes e 
extinção de espécies animais e vegetais. 

As áreas estudadas são identificadas 
com o auxílio de fotoíndices e obedecendo ao 
método de pesquisa lógica, sugerido por RAB­
BEN et alii ( 1960), selecionando-se as fotografias 
aéreas mais representativas das áreas em apreço. 

3.6 Elaboração do Mapa de Drenagem 

O mapa da rede de drenagem da 
área de estudo foi confeccionado através do tra­
çado da área útil das fotografias aéreas, conforme 
procedimento descrito por RABBEN et alii 
( 1960). Posteriormente, com o auxílio de estereos­
copia, a rede de drenagem e o divisor de águas 
foram, cuidadosamente, definidos e decalcados em 
papel "cronaflex" (PFEIFER, 1981/82). 

O mapa da rede de drenagem foi 
obtido após montagem dos "templetos". No traça­
do da rede de drenagem foram considerados cur­
sos de água permanentes e temporários, segundo 
sugestões de STRAHLER (1957), LUEDER 
( 1959) e RA Y ( 1963). 

3.7 Análise Qualitativa da Rede de Drenagem 

As características descrmvas do tipo 
e padrão da rede de drenagem foram elaboradas 
segundo LUEDER ( 1959) e PARVIS ( 1950) res­
pectivamente. 

3.8 Coleta e Morfologia das Amostras de Solo 

Os diversos solos existente5 pos­
suem propriedades passíveis de serem mensuráveis 
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e descritas, o que possibilita sua classificação. 
Dessas propriedades, as morfológicas são de fácil 
percepção e acesso e obtidas nas descrições efe­
tuadas no campo em um perfil de solo, tais co­
mo: espessura, arranjamento e número de hori­
zontes; transição entre os horizontes; cor, textura; 
estrutura, porosidade; cerosidade; consistência e 
ocorrência de concreções, LEPSCH apud MONIZ 
( 1975). 

Para a descrição morfológica dos 
solos, foram adotados os termos convencionais, 
cujas definições seguiram as diretrizes de LEMOS 
& SANTOS (1984). 

As descrições foram feitas em trin­
cheiras recém-abertas e com o auxílio do trado, 
procedeu-se ao exame dos perfis, localizados na 
FIGURA 3. 

As análises físicas e químicas segui­
ram os métodos descritos em CAMARGO et alii 
(1986). 

Para a classificação dos solos, com 
o auxílio da análise morfológica de fases, utilizou­
se o procedimento descrito por CARVALHO & 
MORAES ( 1987) e para a subdivisão das classes 
de solo, os conceitos em uso pelo Serviço Nacio­
nal de Levantamento e Conservação de Solos 
/EMBRAP A, de acordo com CAMARGO et alii 
( 1987). 

A análise qualitativa da rede de 
drenagem (FIGURA 2 e TABELA 1) possibilitou 
a subdivisão da área de estudo, em 5 (cinco) 
compartimentos distintos, os quais constituíram-se 
no ponto de partida para a caracterização e ma­
peamento de reconhecimento dos solos, concor­
dando com FRAl"!ÇA ( 1968), bem como permiti­
ram a escolha dos locais para a retirada de 
amostras dos perfis de solos. 

Portanto, a partir dos 5 (cinco) 
grandes grupos definidos inicialmente pela fotoin­
terpretação e através dos trabalhos de campo e 
dos dados analíticos, foram identificadas e mapea­
das 8 (oito) associações de solos. 



46· J!>' 

23•45'  _L_ 

F IGURA 2 - M A PA DA R E DE DE DRENAG E M  

N 

E s e  A p r o l  1 50 ººº 

L C G E N DA 

� IU O S  f'FRM/1 NFN TI S 

H/OS TF Ml'0/1 /I RIOS 

A RC A S CONS T RUI DA S  

/_ A G OA OU Hf l'Rf S A  



zs••s· -

Figura 

'·, u '-, 
't 

••• J5 

'- [)_ 
ç .· . ·  

,_ .-_ 
' . . ·  

\.. _- - . . .
. 
· __  .. :•;:-: 

\ __ _ -_ 
.,. . -_ : _ :-

' -:-· . . . : - .-·.-. .... · .  ·. _ . . . _ . .  ' - - - - ��� � - - - - - -

3 - Carta de Recxmhecimento dos Solos do Parque Estadual da Serra 

Conv•ndlo 

l=----1 Re::.re!,O 

º"'"" ,rt>oo<> 

•.. .., ,,.,<11,J!,frw) 

LJ L,m,-. oo oreo 

0 �•11 co,f>tOOO 

N 

1 

� 

LJ 

m 

� 
o, e:,,Ti.,0•. 

D 

m 

D 

WÚÂ 

do Mar - folhas de Santos e R iacho Grande . 

LVe, 

LVe, 

LVa, 

e., 

Co, 

e., 

A 

SW 

I 

1 

/ / /,/-' 

... , .. 

- ,  

--, 
J ' 

1 
1 

Ãs,0CIOÇÕO oe L ATOSSOIO VERMEt HO A W.RHO A moderodo ♦ l
.
ATOSSOLO VER� 

LHO - AMARELO A Pl'D«r'lll'Wmte orrt>os tetturo oro1 1oso ♦ CAMBISSOLO to A ffl9 
derod() tflrtu'O med10 'º� ALICOS fose floresta trop1CO' peren1fol10 rtlC't'O 
montonrroso 

As..soc,oç& de LATOSSOLO VERME L HO-AMARELO EPI OISTROFICO + uroSSOLO VERW( 
LH'J - AMARELO t CAMBISSOLO tb t so ... os L I TOLICOS to . lb todos A,._1cos A 
mooeraoo teaturo méd10 fase f:oresto trop1co1 pentl"llfol10 relevo montonh010 

A$ax;,oç& de LATOSSOLO VERMELHO - AMARELO textura orglloso ♦ CAMBISSOLO 
POOZOLICO VERM[ LHO - AMARELO os dois últunos tb tuturo méd,o todos 
ALICOS A mod•rodo fos,e flo,esto tropteol peren,fóho relewo montonhO&o 

Auoooc& oe CAMBISSOLO fb + L ATOSSOLO VERME L HO - AMAQ[LO + SO L O S  
L TÓL ICOS to . t b  t 0005  ALICOS A modera do  textura � tO  fose f loresto 
trop,col peren,fôho relevo montanhoso 

Anoc•OOÕO de CAMBtSSOLO tb relevo ondulodo e auaw ondulado +- LATOSSOLO 
VEFUIIE L HO  • AMARELO relevo ondumdo omboa ÁLICOS A moderodo •turo "1! 
dto fase Horeato tropical peren1foho 

Assooooõo de CAMBISSOLO t SOLOS L I TOLICOS ambos ALI COS to . tb A mod! 
rooo textura med10 fase floresta t rop,col peren1fólt0 r•levo montonhOeO + A: 
FLORAMENm OE ROCHA 

Associoc:ao d• SOLOS ALUVIAIS ,a,,. floresta trop,ool t11grôf1kJ de wórzoo ♦ 
OL[ Y HUMICO + GLE Y POUCO HUMICO + SOLOS ORGAHICOS os tris foN 
fkwuto trop,co1 h,dróflla de várzea todoa reteva plono 

SOLOS INOISCRIMINA()()S DE MANGUE 

_j___ Z4-00' 



:,;:; 
(1) 
� 

[ 
o 
.:1 
V> º" 
o 
'"O "' 
C 
_õ 
� 
..... 

'-' 
..... 

�t 
..... 
'O 
'O 
� 

TAB ELA  1 - A n á l i se q ua l i t a t i va d a  d renagem  e r e l evo . 

GRAN D E S  
GL EY e ARAC H R J  s 1 J  e AS GRUPOS  

P a d r a o  d e  d r e n a g e m  r ad i a l  

G r a u  d e  i n t e g r a ç ; o  b a i x o  

D e n s i d a d e  d e  d r e n a g e •  m ; d i a -

G r a u  d e  u n i f o r m i d a d e  p o u c o  u n i fo r m e  

O r i e n t a ç ; o  p o u c o  o r i e n t a d o  

� n g u l a r i d a d e  b a i x a  

G r au d e  c o n t r o l e  b a i x o  

An gu l o s  d e  j u n ç a o  a g u d o  

1 i p o  d e  r e l e v o  n o rm a l / s u b-n o r m a l  

C l a s s e  d e  r e l e v o  s u a v e m e n t e  o n d u l a d o  

F o r m a  d e  d e c l i v e  c � n c a v o / c o n v ; x o  

C o r.p r i m e n t o  d o  d e c l i v e c u r t o  

LATO S SO LO S  

D e n d r i t i c o  

m ; d i o  a l t o  

. ; d i a  

p o u c o  u n i f o r m e  

p o u c o  o r i e n t a d o  

b a i x a  

b a i x o  

a gu d o  

n o r m a l / s ub-n o r m a l  

s u a v e m e n t e  o n d u l a d o  

m i s t o  

c u r t o  

PO DZÕL I C O S  

O e n d r i t i c o ,  l o c a l m e n t e  
p a r a l e l o  
a l t o  

a l t a  

u n i f o r m e  

o r i e n t a d o  

m e d i a a l t a  

a l t o 

a g u d o  l o c a l m e n t e  r e t o  

e x c e s s i v o  l o c a l m e n t e  
n o r m a l  

m o n t a n h o s o  

m i s t o 

m u i t o  l o n g o  

CAMB I S SOLOS  

D e n d r i t i c o/s u b-p a r a l e l o  

m ; d i o  a l t o  

b a i x a  

u n i f o r m i d a d e  m ; d i a  

m e d i a n am e n t e  o r i e n t a d o  

m ; d i a  a l t a  

m e d i a  a l t a  

a g u d o  

e x c e s s i v o  l o c a l m e n t e  
n o r m a l  

m o n t a n h o s o  

m i s t o  

l o n g o  

L I TO S SO L O S  

S ub-pa r a l e l o  

a l t o  

m ; d i a  

u n i f o r m e  

o r i e n t a d o  

. a l t a 

a l t a  

a g u d o  l o c a l m e n t e  r e t o  

e x c e s s i v o  

m o n t a n h o s o  

m i s t o  

m u i  t o  1 o n g o  

V> 

-� 

� 
?.? 
'"O 

"' 

� 
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o. o 
õ 
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4 RESULTADOS amarelado (10 YR 5/8, seco 

4. 1 Mapa da rede de drenagem, na escala apro­
ximada de 1:50.000 (FIGURA 2) e análise 
qualitativa do mesmo (TABELA l ); 

4.2 Descrição morfológica dos horizontes dos 
perfis e respectivas análises físicas e químicas 
nas (TABELAS 2 a 16); 

4.2.1 Descrição morfológica do perfil 1 (P1): 
Latossolo Vermelho-Amarelo Álico 

A proeminente textura argilosa fase floresta tropi­
cal perenifólia relevo montanhoso 
A1 - O - 10 cm, preto brunado (10 YR 3/2, 

úmido), bruno escuro (10 
YR 3/3, úmido amassado), 
preto brunado (10 YR 3/2, 
seco), bruno amarelado fraco 
(10 YR 4/3, seco destorroa­
do ); franco argiloso; fraca 
muito pequena-pequena gra­
nular e pequena-média blo­
cos subangulares; macio, mui­
to friável, não plástico e não 
pegajoso; transição abrupta. 

A3 - 10 - 27 cm, preto brunado (10 YR 3/2, 
úmido), bruno escuro (10 
YR 3/3, úmido amassado), 
bruno amarelado fraco ( 10 
YR 4/3, seco), bruno (10 
YR 4/4, seco destorroado), 
franco argiloso; fraca muito 
pequena granular e pequena 
blocos subangulares; ligeira­
mente duro, muito friável, 
não plástico e não pegajoso; 
transição irregular intrusiva e 
clara. 

B1 - 27 - 54 cm, bruno amarelado (10 YR 
5/8, úmido), bruno amarelado 
(10 YR 5/6, úmido amassa­
do), bruno amarelado vivo 
(10 YR 6/6, seco), bruno 

Rev. ínsl. Flor._. São Paulo. 3(1):1 -44, 1991. 

destorroado ); franco argila-a­
renoso; moderada muito pe­
quena a média blocos suban­
gulares; ligeiramente duro, 
friável, ligeiramente plástico e 
ligeiramente pegajoso; transi-
ção clara. 

B2 - 54 - 71 cm, bruno amarelado (10 YR 
5/8, úmido ), bruno amarelado 
(10 YR 5/8, úmido amassa­
do), bruno amarelado vivo 
(10 YR 7/6, seco), bruno 
amarelado vivo (10 YR 6/6, 
seco destorroado ); argila are­
nosa; moderada pequena a 
grande blocos subangulares; 
ligeiramente duro, friável, li­
geiramente plástico e ligeira­
mente pegajoso. 

B3 - 71 - 97 cm+, bruno amarelado (10 YR 5/8, 
úmido), bruno amarelado vivo 
(10 YR 6/8, úmido amassado), 
bruno amarelado vivo (10 YR 
7/6, seco), bruno amarelado vi­
vo (10 YR 6/6, seco destorroa­
do ); franco argilo-arenoso; mo­
derada pequena a grande blo­
cos subangulares; ligeiramente 
duro, friável, ligeiramente plás­
tico e ligeiramente pegajoso. 

Raízes: Muitas finas a média no A1 e A3, co­
muns médias no B. 

Observações: Perfil com 0,97 m de profundidade. 
Presença de mica e concreções ao 
longo do perfil (quartzo e concre­
ções branco amareladas). 
Declividade local aproximada de 
44 º . 
Mosqueado no A1 cores: bruno ( 10 
YR 4/6, úmido) e amarelo alaran­
jado fraco (10 YR 7/4, seco). 
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TAB E LA 2 - Re s u l t a do s  Ana l í t i cos  do P e rf i l P 1 . La tos so l o  veme l ho -ama re l o  Ã l  i co A 
p roem i ne n t e  t ext u ra a rg i l o s a  f a s e  f l o r e s t a  t rop i ca l  pe ren i fÓ l  i a  re l e vo 
mont a nho so . 

HO R I ZONTE COMPOSIÇÃO G R ANULOMÉT R I CA DA T E R H A  F I N A  ( ¼ I D E N  S I  DA D E  

1 1  

! D I S P E R SÃO COM No O H ) Q / c m1 

POl< O S I  
.. / .. S l l.TE DAOE Amg Ag A m  A I  A m f  AR E IA S I L T E  ��� C L A S S E  T E X T U R A L ¾A RGILA 

SÍMU O - PflOF U N - /\1 Y\f�CN- f<E A L  
LO DIDA D E  Z,O - I P  1 , 0  • 0,1) 0,5 - C\ll& 0,,2& • �10 O,K> - Q.01 T O JAL lt>õ - Q001 < (\00.." d i t p. TE 

m m  mm H2 O ( VO LU M E I  c m  mm mm m m  m m  m m  m m  

A 0-27 0 , 3 2 , 9 9 , 9 J.8 , 0  8 , 1  39 , 2  24 , 2  36 , 6  4 , 4 Franco argiloso 0 , G6 1 , 4 8 2 , G  4 3  
D 21-9;{ 1 , 9 3 , 4 10 , 4  20 , 7  9 , 7 4 6 , 1  14 , 0 39 , 9  6 , 0  Argila arenosa o , 3 5 1 , 4 5  2 , G  44  

p H  ( 1 •  2 , 5 ) CÁT I O N S  T ROCÁVE I S  VALOR s ACID E Z  E X T RAIVEL VALOR T VALOR V SA L COM p 

- C TC ALUM f N I O  ASSIM ILÁVEL 
ftDRIZ<)'lTE 

c a + + Mg ++ K +  A 1 t + r  H + :S S ,A l ,H  10 0 A I + + +  ::;; Co,Mg ,K  roo s 
Co Cl2 H 2 0 K cr 

T s+iijttt ,,._ º 'º 

m • q / I OO g  

A 3 , 3 3 , 5  3 , 5 0 , 38 0 , 34  0 , 10 0 , 82 8 , 40 19 , 70 2 8 , 92 3 91 21 

B 3 , 9 4 , 2  4 , 3 0 , 12 0 , 14 0 , 03 0 , 29 3 , 50 5 , 30 9 , 09 3 92 -

AT IVIDADE M . O. c N ATA Q U E  S U L F Ú R I C O  1 H 2 S04 f • f ) RE LAÇÕES MO L E C U L A H E S  

D E  e HO RI ZON T E  IORGÃNICOI S i  0 2  s ,  0 2  A l z  0 3  ARGILA N s , o .  Al2 0 3 Fe 2 0 3 MnO T i  02 --- ---
A 1 2 03 l l  2 0 3 fc 2 0 3 

(To , T b ) ¾ ¼ ¼ ¼ ¾ ¼ ¼ ¼ ( K i  I I K r ) 

A 41 , 15 5 , 3  3 , 08 0 , 26 12 15 , 70 10 , 8 5 9 , G5 0 , 05 l , lG 2 , 4 G 1 , 57 1 , 2 4  

D 8 , 35 2 , 2  1 , 28 0 , 11 12 14 , 65 15 , 82 9 , 93 0 , 04 1 , 17 1 , 57 ·1 , 12 1, 59 

R.ev. Inst .  Flor . .  São Paulo, 3(1 ) :  1 -44, 1 991. 
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TAB E LA 3 - Re s u l t a d o s  Ana l í t i co s  do Pe r f i l P 2 . L a to s so l o  ve rme l ho - ama re l o A l  i co A 
mode r ado  textu r a  a rg i l o s a  f a se  f l o r e s t a  t rop i ca l  p e ren i fó l i a  · r e l evo 
mon ta n ho s o .  

COMPOSIÇÃO G R I\ NULOM É T íl l C/1 DA T E R R A  F I N A  ( "lo ) HOR I ZONTE (DI S PE l! SÃO COM 1, o OH l 

Amo l\g Am A I  Arn f /\f! E l/1 S I L T E  l\f l G ll. 11 
S ÍMBO- PROF UN-
LO DIDAD_E l,O • I P  r ,o • o,� º·' · 0,2 5  0,Z5 • (\IO 0,10 - 0.m T O TAL 0/)0 - Q002 < <.\002 d i s p. 

c m  

0-18 

D líl-16?. 

11:JRIZONTE 

Co Clz 

A li , o  

13 4 , l  

m m  

l , J 
O , ,,� 

mm 

..... � 1 e ,  1 

1 r, ' , 

pH ( 1 • 2 , 5 1  

H 2 O 

,j ' J  
t, , G 

mm 

8 , 4 
8 , 8 

K CI  

3 , 9 
4 , 0  

m m  m m  mm m m  m m  H 2  O 

l'.J , 5 11 , ( 4 : : , 9 20 , J  ]6 , 1 9 , 0 

; ,1 , 1  l' • 
:; ,  ' 4 l ,  J ?1 , 9  JG , 2 � - 1  p c , v  

CÂT I O N S  THOCIÍV E I S  VA l.OR s 

c a + +  M Q H  K +  :s Ca ,Mo ,K  

m • q I 

o ,  81 0 , , : 1  0 , 15 1 , 37 
0 , 14 o ,  11 0 , 05 o ,  30 

, 

C L II S S E  T E  X T U  l"! A L  

Franc o argiloso 

l•'ro.nc ci D.I'Giloso 

ACID E Z  E X T RAIVEL VALOR T 
- CTC 

A I  t + t- H + :i S , Al ,H  

100 0 

2 , 3 G 5 , 64 9 , 37  
l , 36 3 , 34 5 , 50 

AT IVIDADE M . O . c N ATII O U E  SU L F Ú R I CO ( H 2 S04 1 •  I ) 

D E  
I IORI ZONTE (ORGÃNICO) 

ARGILA tJ S 1 0 2 111 2 0 3  Fe 2 0 3 MnO T i  02 

(To , T b ) °ln °lo °lo °lo °lo °lo °lo °lo 

A - ,1 , 9  2 , 8t, 0 , 24 '  Lê lJ , 03  14 , ·14- 5 , 31 0 , 03 1 , 2 5  
D - 1 ,  �. 0 , 51 0 , 07 1:: 13 , 8 5  1 6 , 12 5 , 4 7  0 , 02 1 , 31 

Rev. Inst. Flor., São Paulo. 3( 1 ) : 1 -44, 1 991 .  

D E N S I D A D E  
o / c m3 

PORO� ! 
¼ S I LT E  DA DE ---
¾ARGILA 

IIF>'IREN- l lEIIL 
TE 

(VO LU M E  1 

0 , 5 5  l , J ,t 2 , 6 48 

0 , 59 l r > ' / J �-� t , i 4 ., .) 

VALOR V SAT. COM p 

AWM i'N I O  ASSIMI LÁVEL 

100  IOD AI + + +  

T S + A I + + +  )'l g /g 

15 63  6 

5 86  -

R E L AÇÕES MO L EC U L A R E S  

S i  02 S i  O ,  /, 1 , 0 l --- ---
A 1

2 03 R 2  03  •• 2 o,  
( K i ) ( K r ) 

l , 50 1 , 2 2 2 , '{ O 
l , 4 6  1 , 20  2 , 9'.í 



13  

ROSSI, M.  & PFEIFER, R M.  Pedologia do Parque Estadual da Serra do Mar I. Levantamento de reconhecimento dos solos. 

Na TABELA 2 são apresentados os 
dados físicos e químicos do perfil 1 (P1) .  

4.2.2 Descrição morfológica do perfil 2 (P2) 

Latossolo Vermelho-Amarelo Álico 
A moderado textura argilosa fase floresta tropical 
perenifólia relevo montanhoso. 
A1 - O - 18 cm, bruno (7,5 YR 4/4, úmi-

do), bruno (7,5 YR 4/6, 
úmido amassado), alaranja­
do fraco (7,5 YR 6/4, se­
co), bruno fraco (7,5 YR 
5/4, seco destorroado ) ;  
franco argiloso; fraca muito 
pequena granular e mode­
rada pequena-média blocos 
subangulares; ligeiramente 
duro, muito friável, ligeira­
mente plástico e ligeira­
mente pegajoso; transição 
gradual. 

B1 - · 18 - 53 cm, bruno avermelhado vivo (5 
YR 5/8, úmido), bruno 
avermelhado vivo (5 YR 
5/8, úmido amassado), ala­
ranjado (7,5 YR 7/6, seco), 
alaranjado (7,5 YR 6/6, se­
co destorroado); franco ar­
giloso; moderada muito pe­
quena a média blocos su­
bangulares; ligeiramente 
duro, friável, ligeiramente 
plástico e ligeiramente pe­
gajoso; transição gradual. 

B21 - 53 - 77 cm, bruno avermelhado vivo 
(7,5 YR 5/8, úmido), bru­
no avermelhado vivo (7,5 
YR 5/8, úmido amassado), 
alaranjado (7,5 YR 6/6, se­
co), alaranjado (7,5 YR 
6/6, seco destorroado ) ;  

Rev. Insl. Flor._. São Paulo, 3(1) : 1 -44, 1991. 

franco argiloso; moderada 
muito pequena a média 
blocos subangulares; ligeira­
mente duro, friável, plástico 
e ligeiramente pegajoso; 
transição difusa. 

B22 - 77 - 102 cm, bruno amarelado (10 YR 
5/8, úmido ), bruno amare­
lado (10 YR 5/8, úmido 
amassado), bruno amarela­
do vivo (10 YR 6/6, seco), 
bruno amarelado vivo (10 
YR 6/6, seco destorroado); 
franco argiloso; forte muito 
pequena-pequena blocos 
subangulares; ligeiramente 
duro, friável, plástico e li­
geiramente pegajoso. 

B3 - 102 - 162 cm+ , bruno amarelado (10 YR 
5/8, úmido), bruno amarela­
do (10 YR 5/8, úmido 
amassado), bruno amarela­
do vivo (10 YR 6/6, seco), 
bruno amarelado vivo (10 
YR 6/6, · seco destorroado); 
argila; moderada muito pe­
quena a média blocos su­
bangulares; ligeiramente du­
ro, friável, plástico e ligeira­
mente pegajoso. 

Raízes: Poucas, finas e médias na superfície e 
médias e grossas ao longo do perfil. 

Observações: Perfil com 1,62 m de profundidade. 
Presença de nódulos (ou concreções) 
com diâmetro menor que 1 ,0 cm, 
de coloração branco amarelada e 
pretos ao longo do perfil. 
Presença de mica em pequena 
quantidade. 
Presença de material de rocha em 
transformação no B3. 
Declividade local aproximada 35 º .  
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TAB E LA 4 - Re s u l t a d o s  Ana l Í t i cos  do P e r f i l  P 3 • L a to s so l o ve rme l ho - ama re l o  Á l  i co A 
mode r a do  text u ra a r g i l o s a  f a s e  f l o r e s t a  t rop i ca l  pe ren i fÕ l  i a  re l evo 
mo nt a n hos o . 

HOR I Z O N T E  
COMPOSIÇÃO GRI\NU LOMÉTl1 1 CA DA T E l l l l l\  F I N A  ( ¾ I D E N S I U A D E 

( D I S P E R SÃO COM Na 0 I I  1 O / c rn3 

P0 R0S I 
¾ S I LTE D/I D E  

A m g  I\ Q  l\ m  A I  /\ m i AR E I A  :; 1 L  T E  l\ íl G I L I\  ¾ARGILI\ 
,., 1 /AO O - PR0FUN- C L A S S E  T E  X T U R I\ L  

/\f)\REN- RE I\ L  
1 0  DID/\ D E 2,0 • I P  1 , 0  · 0,5 0,5 • o.2e. 0,25 - �10 O,IO • C\O! T O TAL ){)':, - 0.00� < 0,00? d i s p. T E  

c m  m m  m m  mm m m  m m  m m  rn m m m  H ,  o ( V0 LU M [  1 

A 0-9 0 , 7  2 , 7  6 , 3 11 , 2  1 3 ,  r 34 , 8 ? � ,  4 39 , 8- 12 , 1  Franc o argiloso o , 64 1 , 40 2 , 5 44  

ll 9-71+ 0 , 8  G , l  10 , 5 13 , 5  1:, , � 4 6 , J  1 3 , ;! 40 , 7  7 , 4 Argila 0 , 32 1 , 5 5  2 , 6  40  

pl l ( 1 · 2 ,5 1  CIÍT I O N S  T ROCÁV E I S  VALO R s ACID E Z  E X T R/\IV E L  VALOR T VALOR V 5/\T. COM p 

• CTC AW M l,N I O  ASSIMILIÍVEL 
I ORIZONTE 

c a + +  Mg + + K + ft l ++ i· H + :; C o , M g , K  :;. S , Al , H  1 0 0 s 1 0 0 11 1 + + + 

Ca Cl2 li 2 0 K CI  
T $-j."I\ITTt J<. g l g  

m • Q I I 00 g  

A 3 , 1  3 , 5 3 , 5 1 , 5 0 , 48 0 , 07 2 , 05 4 , 40 16 , 10 2 2 , 55  9 68 72 

B 3 , 6  3 , 7 4 , 0 0 , 22 0 , 14 0 , 02 0 , 38 2 , 15 4 , 2 5 6 , 78 6 8 '.i  1 

-
ATIVIDADE M . O . c N ATA Q U E SU L F Ú R I C O ( 1 1 ;.i so., l • I  1 R E L AÇÕES MO L EC U L A R E S  

D E  c 
HO RI ZON T E  (0ílGÃNICO) 

ARGILA N S 1 0 2 A l z  o ,  Fo 2 o, M n O  T i  02 
S i  º• S i  0 2  A l z  0 3  --- ----
11 1 2  o, R 2 03 f°C? 2 o ,  

( T u  , T b ) °lo °lo °lo º/o ¾ ¾ ¾ ¾ ( K i  1 C K r  1 

A 27 , 71 4 , 4 2 , 5 6 0 , 22 12 12 , 30 10 , 0 5  9 , 33 0 , 07 2 , 28 2 , 08 1 , 31 1 , 08 

B 9 , 5(  1 , 1  0 , 64 0 , 05 13 11 , 15 11 , 27 9 ,  37 0 , 11 2 , 08 1 , 68 · 1 , 10 1 , 20 

Rev. Insl. Flor.. São Paulo. 3(1 ) : 1 -44, 1991 .  
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TABELA  5 - Re s u l t a do s  Ana l í t i co s  do P e rf i l P 4 • La t o s s o l o ve rme l ho-ama re l o  Ã l  i co A 
mod e ra do tex t u ra méd i a  fa se  f l o re s t a t rop i ca l  pe ren i fó l  i a  re l e vo mon ta 
nhoso .  

COMPOSIÇÃO GflANU LOMÉTR I CA DA TEflf lA F I N A  ( ¾ ) D E N S I D A D E HORI ZONTE  ( D I S PER SÍ\0 COM Na O I I  I g / c: ml 

1---· .------ POR O S !  
¾ S I LTE DAOE · A m o  Ao Am A I  A m f  ARE IA  S I LT E  A R G ILA ---

C L A S S E  T E X T U R AL ¾ARGILA 
S ÍMUO- PROFUN- MY\REN- HEAL 
LO D IDA D E  2,0 • I P  1,0 • O,& o,, - 0,26 0,2., • (\10 a,10 - 0.0, T OTAL. )f:)5 - 4002 < 0.00> d i s p. TE 

c m  m m  m m  m m  m m m m  m m  m m  m m  1 1 2  O (VO LU l� E I  

A 0-16  0 , 3  2 , 2  19 ,9 22 , G  7 , 1  5 2 , 1  21 , 9 2 6 , 0  8 , 4 Franc o urgilo arenoso 0 , 84 1 ,  31 2 , 4  4 '..i  

D 16-95+ 0 , 2  i , 4 l'.i ,5 21 , 2  7 , 3 4 5 , 6  16 , 3  38 , 1  1 , 2 Argila arenosa 0 , 4 3  1 , 4 '  2 , 6  4 4  

-

pH ( 1 • 2 , 5 )  CÁT I O N S  TROCÁVE IS  VALOR s ACIDEZ  E X T RAÍVEL VALOR T VALOR V SAT. COM p 
- CTC - AWM(NIO ASSIMILÁVEL 

11::JRIZONTE 
ca + +  M g + t  K t  :; C a , M o, K  AI + + !- H +  ::5 S , Al ,H  IOO A 1 + ·H 100 S 

ca c1 2 H 2 0 K CI T S + A 1 + + + f',. g /g 

m • q I 1 00 g  

A 3 , 4  3 , 8  3 , 9 0 , 64 0 , 3 3  0 , 15 1 , 12 4 , 04 12 , 56 17 , 72 6 78 8 

D 3 , 7 4 , 1  4 � 2 0 , 04 0 , 01 0 , 05 0 , 16 2 , 75 3 , 65 6 , 5 6  2 95 -

ATIVIDADE M . O . c N ATAQU E SU L FÚ R I CO ( H 2  504 1 •  1 l RELAÇÕES MO L EC U LARES  

D E  c 
IIO fll ZONTE (ORGÂNICO) Si o,. G i  0 2  A I ,  0 3  ARGILA N S i  0 2 Ai2 0 3 Fe 2 03 MnO Ti  o2 --- ---

A l 2 03 íl 2 o, Fr. 2 o ., 
(Ta , T b )  ¾ ¾ ¾ ¾ °lo ¾ °lo °lo ( K i  l ( K r  l 

A 22 , 81 4 , 5 2 , 62 0 , 2 2 12 11 , 02 10 , 5 6 2 , 96 0 , 01 0 , 81 1 , 77  1 , 50 J , 57 
D 12 , 39 0 , 1  0 , 41 0 , 03 14 15 , 80 15 , 15 3 , 72 0 , 01 1 , 00 1 , 77 ' l , '.1 3 4 , 0'7 

Rev. Insl. Flor . .  São Paulo, 3(1 ) : 1 -44. 1991. 
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Na TABELA 3 são apresentados os 
dados físicos e químicos do perfil 2 (P2) .  

4.2.3 Descrição morfológica do perfil 3 (P3) 

Latossolo Vermelho-Amarelo Álico 
A moderado textura argilosa fase floresta tropical 
perenifólia relevo montanhoso. 
A1 - O - 9 cm, preto brunado ÇlO YR 2/3, 

úmido), bruno escuro ( 10  
YR 3/3, úmido amassado), 
bruno amarelado fraco ( 10  
YR 5/4, seco), amarelo ala­
ranjado fraco (10 YR 6/4, 
seco destorroado); franco ar­
giloso; fraca muito pequena 
granular e moderada muito 
pequena a média blocos su­
bangulares; duro, friável, 
plástico e ligeiramente pega­
joso; transição clara. 

B 1 - 9 - 28 cm, bruno vivo (7,5 YR 5/8, úmi­
do), bruno vivo (7,5 YR 5/6, 
úmido amassado), bruno 
amarelado vivo ( 10 YR 7 /6, 
seco), bruno amarelado vivo 
( 10 YR 6/6, seco destorroa­
do); argiloso; moderada mui­
to pequena a média blocos 
subangulares; duro, friável, 
plástico e ligeiramente pega­
joso; transição gradual. 

B21  - 28 - 46 cm, bruno vivo (7,5 YR 5/6, úmi­
do ) ,  bruno vivo (7,5 YR 5/6, 
úmido amassado), alaranjado 
(7,5 YR 6/6, seco), alaranja­
do (7,5 YR 6/6, seco destor­
roado ); argiloso; moderada 
muito pequena a média blo­
cos subangulares; muito duro, 
firme, plástico e ligeiramente 
pegajoso. 

Rev. Insl. Flor., São Paulo, 3(1) : 1 -44, 1991. 

B22 - 46 - 71 cm+ , bruno vivo (7,5 YR 5/8, 
úmido), bruno vivo (7,5 YR 
5/8, úmido amassado), ala­
ranjado (7,5 YR 6/6, seco), 
bruno vivo (7,5 YR 5/6, se­
co destorroado ); argiloso; 
forte pequena a grande blo­
cos subangulares; muito du­
ro, firme, plástico e ligeira­
mente pegajoso. 

Raízes: Muitas médias e finas. 
Observações: Perfil com 0,71 m de profundidade. 

Presença de mica no A1 , pouca. 
Presença de concreções vermelho-a­
marelas e vermelho-vinho ao longo 
de todo perfil. 
Mosqueado no A1 cor, bruno ama­
relado vivo (10 YR 6/8, úmido) e 
bruno amarelado vivo ( 10  YR 6/6, 
seco). 
Presença de material de rocha em 
transformção no B2 1  cor, bruno 
avermelhado fraco (2,5 YR 4/3, 
úmído) e alaranjado fraco (2,5 YR 
6/4, seco). 
Declividade local aproximada de 
65 º . 
Na TABELA 4 são apresentados 

os dados físicos e químicos do perfil 3 (P3). 

4.2.4 Descrição morfológica do perfil 4 (P 4): 

Latossolo Vermelho-Amarelo Álico 
A moderado textura média fase l1oresta tropical 
perenifólia relevo montanhoso 
A1 - O - 16 cm, bruno escuro ( 10 YR 3/3, 

1 úmido), bruno escuro (10 
YR 3/3, úmido amassado), 
bruno escuro ( 10  YR 3/3, se­
co), bruno amarelado fraco 
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TABE LA 6 - Res � l t a d o s  Ana l f t i cos  do Pe rf i l P 5 • La to s so l o ve rme l ho -ama re l o  Ã l  i co A 
mode rado  t ex t u r a  méd i a  f a s e  f l o re s t a  t rop i ca l  p e ren i fó l  i a  re l e vo mo n t a  
n ho so . 

COMPOSIÇÃO GR ANULOMÉTR I CA OA T E R R A  F I N A  ( •í. ) D E N S I D A D E HORI ZONTE ! D I S P E R SÃO COM No O I I  l Q / c m3 
POR0 5 1  

0/e S I LTE 0/\ DE AmQ  /\Q A m A I  A m f  AR E IA  S I L T E  A 11 G ILA C L A S S E  T E  X T U R AL º/e A RGILA 
SÍMBO· PROFUN- /lfY\llEN· llE/\L  
LO  DIDA D E  2,0 • I P  1,0 • 0,5 0,5 • 0,25 0,25 • 0.10 O,IO • O.O! T O T A L  r-P' • Q002 < 0,002 d i s p. TE 

c m m m  m m  m m  m m  m m  m m  m m  m m  H 2  O - ( VO LU M E  1 

A 0T49 0 , G  5 , 1 15 , 4 19 , 0 8 , 1  4U , 2  22 , 29 , 5 8 , 5 Franco argila-arenoso 0 , 76 1 , 3 '.>  2 , 3  41 

n 49-10' 0 , 9 3 , 8  10 , 9 2 4 , 2 13 , 8 53 , G 21 , 4 2 5 , 0  1 , 4 Franco argilo-areno ao 0 , 86 J. , '., 2 2 , 3 34 

pH ( 1 • 2 ,5 1 CÁT I ON S  -TROCÁV E I S  VALOR s ACIDE Z  EXT RAIV E L  VALOR T VALOR V S/\T. COM I' 
. . • CTC /\llJM IN IO  A.5Sl r� l l .Â\/él. 

HORIZONTE c,a ++ M Q + + )\ + :; C a , M o , K  A 1 H + H +  :::S S , Al , H  1 00  100 11 1 ➔- + +  s Co Cl2 ft 2 0 K CI T -s�+ ,, 1 1 · ++ Fl O /�1 

m • Q / I OO Q  

A 3 , 7 3 , 9 3 , 7 0 , 46 0 , 4 2  0 , 19 1 , 07 3 , 30 8 , 80 13 , 1'/ 8 '/ :j ·1 

n 4 , 1. 4 , 8  3 , 9 0 , 02 o , oG 0 , 04 0 , 12 l , G0 1 , 20 2 , 92 I, 9 3  -

ATIVIDADE M . O. c N ATA Q U E  SU LFÚ R I CO ( H 2  S04 l • I ) RELAÇÕES MO L EC U L A R E S  

D E  c flO RI ZON T E  (ORGÃMCO) Si 0 2 S i 0 2  /\ 1 2  º • ARGILA N S i 0 2 A l2 0 3 Fe 2 03  MnO T i  º• --- ----- ---·· 
A i 2 03 H 2 0 3 rc 2 o ., 

( To , T b )  "lo .. ,. "lo ¼ ¼ ¼ ¼ ¼ ( K  i I ( K, 1 

A - 6 , 1  3 , 5 1► 0 , 305 .12 13 , 3 2 12 , 48 5 , 3 6  0 , 02 1 , 3 2  l , 8U 1 , 4 8  2 , J J 

B 3 , 4 0 , 8  0 , 4 6 0 ,04  11 2 4 , 58 21 , 18 5 , 07 0 , 09 , 1 , 1'1 1 , 9 ·1 I , '/1 4 ,  l�I 

Rev. lnsl. Flor., São Paulo, 3(1) : 1 -44, 1 991 .  
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TAB E LA 7 - Re s u l t a d o s  a na l  Í t i co s  do Pe r f i l P 6 • L a t o s so l o ve r me l ho -ama re l o  A l  i co A 
mode r a do t ex t u ra méd i a  f a se f l o re s ta t rop i ca l  pe re n i fó l  i a  r e l e vo mon t a  
nhoso . 

COMP0SIÇÂO G R ANULOMÉ TR I C/\ D/\ T E RRA  F I N A  { º/., ) ll[ N S l ll fl D E  HOl11  Z O N T E  
( D I S P E R SÃO COM No O I I  I q / c m 3 

POR0,; 1 
"lo S I I.TE r----r-- --

0/\ DE /\ m 9  /\ 9  /\ m  /\f A m f  AH E IA $ 1 L T E A R G I I . /\  "loA flGILA ---;- C L A S S E  T E  X T U l1 /\ I. J I M U ü - PROFUN - AffillErl· 1 .:E I\ L  '/o 
1 1 1 D IDA D E  2,0 • l f)  1 , 0  • o,� o,, - o,�r, 0.2,  · 0,10 O,Kl - (\O" T O TA L  )/)", - 00)7. < 0,002 d í s p. TE 

c m  m m  m m  mm mm m rn rn rn m m  m m  1 1 ,  O IVO LU M l  1 

,\ 0-4 8  7 , 5  11 , 5  9 , 0  13 '  J 2 , J  J/3 , G J J , 2  213 , 2  14 , 4  Pranc o arr;ilo so 1 , 113 1 , 41 2 , 2  JG  

4 /3-100 113 , 7  7 , 4 4 , 1  4 , 5 1 , '{ J 6 , 1 J J , '.J 29 , ' 7 2 J , O  l•'ranc O  url_;iloso 1 , 11\ 1 , 52  2 , 2  Jl 

pl l ( I ·  2 , 5 1  CAT I ON S  T ROCÁV E i ;,  VALOR s /\CID E Z  E X T ílAIVEL  VALOR T VALOR V SAT. COM I" 

- CTC - Al.iJM(N IO  ASSIMIL;.\1,L 
lt::JRIZOtHE 

ca
+ +  M 9 + + K t  At + H· H +  100 1\ 1 + + + :; C o , M g , K  :::& S , Al , H  1 0 0  s 

Co Giz  l i  2 0 K C I  
T "s+llitTI"" >'- 9 l9 

m • q I 1 00 0  

A 4 , J 3 , 4 2 , 9  0 , 613 0 , 47 0 , 15 1 , 30 '{ ' 'j 40 , 20 49 , 00 3 /3 5  13 

ll 4 , J 4 , 9 4 , 5 0 , 02 0 , 04 O , OJ 0 , 09 o , 13 5 , 60 6 , 49 2 90 

AT IVIDADE M . O  c N l ATAQ U E  SU L F Ú R I C O ( H 2  504 l • I ) RELAÇÕES MO L E C U L A R E S  

D E  e I IO Rl lON T E  IOllGÃNICO) S i  0 2  s ,  0 2  /\ 1 2  º ' A11Gllfl N S 1 0 2  A l2 0 3 Fe 2 º• MnO T i  º• ---- ---- ----
/\ 1 2 o, R 2 0 3 F(' 2 0 3  

( T o  , T b l ·1. "lo "lo ¾ "lo "lo "lo "lo ( K  i I ( K• 1 

A 4 5 , 78 lJ , 8  8 , 02 0 , 6'.) 12 l'J , 4 8 l J , 98 14 , 5G 0 , 02 1 , 38 2 , 37 1 , 4 2  0 , 9G 

D J , l 1 , 60 0 , 15 12 21. , 10 2 2 , 76 19 , 74  0 , 02 l , J6 1 , 65 l , OG 1 , 1'., 

Rev. Inst .  Flor .. São Pa u lo. 3( l ): l -44. l 99 l .  
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(10 YR 4/3, seco destorroa­
do ); franco argila arenoso; 
fraca muito pequena granular 
e pequena blocos angulares; 
ligeiramente duro, muito friá­
vel, ligeiramente plástico e li­
geiramente pegajoso; transição 
clara. 

B1 - 16 - 35 cm, bruno amarelado vivo ( 10  
YR 6/6, úmido), bruno ama­
relado ( 10 YR 5/6, úmido 
amassado), bruno amarelado 
vivo (10 YR 7 /6, seco), bru­
no amarelado vivo (10 YR 
6/6, seco destorroado ); franco 
argila-arenoso; maciça que se 
desfaz em moderada pequena 
blocos . angulares; ligeiramente 
duro, friável, plástico, ligeira­
mente pegajoso. 

B21 - 35 - 65 cm, bruno amarelado vivo (10 
YR 6/6, úmido), bruno ama­
relado vivo (10 YR 6/6, úmi­
do amassado), bruno amare­
lado vivo (10 YR 7/6, seco), 
bruno amarelado vivo (10 
YR 6/6, seco . destorroado); 
argila-arenosa; maciça que se 

. . 
desfaz em moderada . peque-
na-média blocos angulares; li­
geiramente duro, friável, plás­
tico e ligeiramente pegajoso; 
transição difusa. 

B22 ·· 65 - 95 cm, bruno amarelado (10 YR 
5/6, úmído ), bruno amarelado 
( 10 YR 5/8, úmido amassa­
do), bruno amarelado vivo 
(10 YR 7/6, seco), bruno 
amarelado vivo ( 10 YR 6/6, 
seco destorroado) ; franco ar­
gila-arenosa; maciça que se 
desfaz em moderada peque-

Rev. Inst. Flor., São Paulo. 3(1) : 1-44. 1991. 

na-média blocos angulares; li­
geiramente duro, friável, plás­
tico e ligeiramente pegajoso. 

B3 - 95 - 130 cm+ , bruno amarelado vivo ( 10  
YR 6/6, úmido), bruno ama­
relado ( 10 YR 5/8, úmido 
amassado) ,  bruno amarelado 
vivo (10 YR 7/6, seco), bru­
no amarelado vivo (10 YR 
6/6, seco destorroado ); fran­
co a-rgiloso; maciça que se 
desfaz em moderada peque­
na-média blocos angulares, 
duro, friável, plástico e ligei­
ramente pegajoso. 

Raízes: Finas e médias poucas. 
Observações: Perfil com 1 ,30 m de profundidade. 

Presença abundante de mica e con­
creções branco-amareladas ao longo 
do perfil. 
Declividade 
2 1  º .  

local aproximada de 

Na TABELA 5 são apresentados 
os dados físicos e químicos do perfil 4 (P 4). 

4.2.5 Descrição morfológica do perfil 5 (P 5): 

Latossolo Vermelho-Amarelo Álico 
A moderado textura média fase floresta tropical 
perenifólia relevo montanhoso. 
A1 - O - 15 cm, bruno escuro ( 10 YR 3/4, 

úmido), bruno (10 YR 4/4, 
úmido amassado), bruno ama­
relado fraco ( 10 YR 5/3, se­
co), bruno ( 10  YR 4/4, seco 
destorroado ); franco argilo-arc­
noso; fraca muito pequena 
granular e moderada muito 
pequena a média blocos su­
bangulares; ligeiramente duro, 
muito friável, ligeiramente 
plástico e ligeiramente pegajo 
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TAB E LA 8 - Re s u l t a do s  Ana l í t i co s  do P e r f i l P i . L a to s so l o  ve rme l ho - ama re l o  E p i d i s ­
t róf i co A l  i co A mo de r a do  t ex t u r a  méd i a  f a s e  f l o r e s t a  t rop i c a l  pe r e n i f-ª_ 
1 i a  re l evo  mon t a n hoso . 

COMPO� IÇÃO ORMlU LOMÉ T R I C/\ DA TE1 1RI\ F ! II /\  { º'• ) DE N S I OA O E  IIORI ZOIH E  ID I S P E R 5ÃO COM Na O l l  l o / c m1 
POR O S !  ·-

Amo "º l\m "' /\mi  /\RE IA S I L T E  A R G IL I\  ll/\ OE 
¼I\RGILI\ 

S ÍMOO- PROFUN- C L A S S E  T E  X T U R AL 
I),& . 0,2& /líYIRE:N- RE/\L 

LO DIDADE l ,O  • IP  1 10 • o.� a.z, . Q.10 0,I0 · 0,01 T O TAL '4>'! • QOO?  < 0,002 d i s p. TE 
cm mm mm mm m m  m m  mm m m  m m  l l t  O (VO LU M E  l 

A 0-12 1 , 0  9 , ') 18 , J  16 , '.> 5 , 9 51 , 6  21 , ;? 27 , 2  14 ,6: Franco argilo-aronoao 0 , 78 1 , 34 · 2 , 5 4 6  
l' '-' 12-9{)1 0 , 4 6 , '{ 16 , '/ l') , 4 7 , 1 50 , J  20 , :  29 , 4  4 ,0 Franc'o nrgilo arenoso ô , 69 l , '.> J 2 , G  41 

' 

pt t ( 1 • 2 , 5 )  CÁT IONS  T ROCÁVEIS  VALOR s ACIDE Z  E X T RAiVE L VALOR T VALOR V SAT. COM f' 
• CTC • AWMi°N IO  IISSIMILIÍVEL 

IORIZONTE 
c a + +  M o t t  K f  A 1 H t- u +  s Ca ,Mo,K S S ,Al ,H  100 S 100 " ' + -+ +  Ca Clt 11 , 0  K CI 

"s+ii"tff 1<. o to T 
"' • � I 100 0  

A 4 , 5 '..i , l  4 , 2 3 , 20 0 , 9'1 0 , 11 4 , 28 o , uo 5 , 00 10 , 08 42  16 10 

Il 4 , 2  '., , O 3 , 9 0 , 32 O , J'l 0 , 10 0 , 79 2 , 08 l , '12 4 , 59  l'/ 72 -

AT IVIDADE M . O. e N ATA Q U E  SU L F Ú R I C O  ( 11 . 504 l • I  l RELAÇÕES MO LECULARES  

D E  e 
ttoRI ZONl E (ORGÀNICOI S i  o, S i O z  A l z  0 3  ARGILA N S i o !  " '• o , Fe 2 0 3 MnO T i  º• --- ----

A l z  o, n , º• F• 2 Os 
(Ta , T b l "lo ¾ ¾ ¼ ¾ ¾ "le ¾ ( K i  1 ( K r  l 

A - 4 , 9  2 , 84 0 , 2 4 5  12 lJ , 89 10 , 15 3 , 'J'/ 0 , 03 1 , 13 2 , 32 l , iJ5 2 ,· r, 
' ) C, 

n 5 , 8  1 , 1  0 , 64 0 , 0'., 5  12 19 , 50 16 , 4 '/ 6 , U3 0 , 04 l , '., ) 2 , 01 l , '., ') 2 , 4 1 

Rei·. Inst. Flor .. S�o l'a ulo. 3( 1 ): 1 -44. 1 99 1 .  



21 

ROSSI, M. & PFEIFER, R. M. Pedologia do Parque Estadual da Serra do Mar I. Levantamento de reconhecimento dos solos. 

so; transição difusa. 
B1 - 15 - 49 cm, bruno (10 YR 4/6, úmido), 

bruno amarelado (10 YR 
5/6,úmido amassado), bruno 
amarelado vivo (10 YR 6/6, 
seco), bruno amarelado (10 
YR 5/8, seco destorroado ); 
franco; moderada pequena a 
grande blocos subangulares; li­
geiramente duro, muito friável, 
ligeiramente plástico e ligeira­
mente pegajoso; transição difu­
sa. 

B2 - 49 - 88 cm, bruno vivo (7,5 YR 5/6, úmi­
do), bruno vivo (7,5 YR 5/6, 
úmido amassado), alaranjado 
fraco (7,5 YR 7/4, seco), ala­
ranjado (7,"s YR 6í6, seco des­
torroado ); franco argilo-areno­
so; moderada pequena a gran­
de blocos subangulares; duro, 
friável, ligeiramente plástico e 
ligeiramente pegajoso; transi­
ção clara. 

B3 - 88 - 109 cm, bruno vivo (7,5 YR 5/6, úmi­
do), bruno fraco (7.5 YR 5/4, 
úmido amassado), amarelo 
alaranjado claro (7,5 YR 8/3, 
seco), alaranjado fraco (7,5 
YR 7/4, seco destorroado); 
franco arenoso; fraca muito 
pequena granular e moderada 
pequena a grande blocos su­
bangulares; ligeiramente duro, 
muito friável, ligeiramente 
plástico e ligeiramente pegajo­
so. 

Raízes: Grossas poucas, médias e finas muitas no 
horizonte superficial, médias e finas pou­
cas ao longo do perfil. 

Observações: Perfil com 1,09 m de profundidade. 
Presença de concreções branco ama-

Rev. lnsl. flor._. São Paulo, 3(1): 1 -44, 1991. 

relactas e mica do longo do perfil. 
Declividade local aproximada de 
25 º . 
Na TABELA 6 são apresentados 

os dados físicos e químicos do perfil 5.(P5). 

4.2.6 Descrição morfológica do perfil 6 (P 6): 

Latossolo Vermelho-Amarelo Álico 
A moderado textura média fase floresta tropica] 
perenifóíia relevo ondulado. 
A1 - O - 13 cm, bruno escuro (7,5 YR 3/3 

úmido), bruno escuro (7,5 YR 
3/4, úmido amassado), bruno 
(10 YR 4/4, seco), bruno (10 
YR 4/4, seco destorroado); 
franco argiloso; fraca muito 
pequena granular e pequena 
blocos subangulares; ligeira­
mente duro, friável, ligeira­
mente plástico e ligeiramente 
pegajoso; transição clara. 

A3 - 13 - 48 cm, bruno (10 YR 4/6, úmido ), 
bruno (10 YR 4/6, úmido 
amassado), bruno amarelado 
vivo (10 YR 6/6, seco), bruno 
amarelado (10 YR 5/6, seco 
destorroado ); franco argiloso; 
fraca muito pequena granular 
e muito pequena blocos su­
bangulares; ligeiramente duro, 
muito friável, ligeiramente 
plástico e ligeiramente pegajo­
so; transição gradual. 

B1 - 48 - 70 cm, bruno amarelado (10 YR 
5/8, úmido ), bruno amarelado 
vivo ( 10 YR 6/6, úmido 
amassado), amarelo alaranjado 

(10 YR 8/6, seco), bruno 
amarelado vivo (10 YR 
6/6, seco destorroado ); franco 
ar-giloso; moderada muito pe-
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TAB E LA 9 - Re s u l t a d o s  Ana l f t i co s  do Pe r f i l  P 8 • Podzó l i co ve rme l ho - ama re l o  Ã l  i co A 
mode r ado  t ex t u r a  mé d i a  fa se f l o re s t a  t rop i c a l  pe ren i fó l  i a  r e l evo  mo n t a  
n hoso .  

COMPOSIÇÃO G R A NU LOMÉTfl l C/\ DA T E R R A  F l i'J f\ ( ¾ } D E N S l lJ A IJ E  
HO R I Z O N T E  ( D I S PERSÃO COM No O I \  l Q / c m-' 

P0R0S I 
¾ S I LT E  ---.-----

DA D E  A m o  Ao  A m  A I  A m f  /\ R E I A  S I L T E  II R G IL /1  ---· 
C L A S S E  T E  X T U R A L ¼ II RGILA 

S ÍMB0- PR0.F U N - AIYIREN- 11E A L  
LO DIDA D E  2,0 - I P  t , O  - O,�, 0,5 - 0,25 0,2:, • 0.10 0,10 · 0.0! T O TAL � - o.ou.� < 0,007 d i tõ p. T E  

c. m  m m  mm mm m m  m m  m m  m m  m m  1 1 2  o (VO LU M U  

0-16 l , l 5 , 7 l4 ,6' 22 , 0  9 , 6  '; J , 8 3 3 , il 1;, , 4  2 , 9 },runc o are no □o  2 , 7  l ,  2( ?. ' 5  e; -, , ,. 

n l3-l5� O , J 2 , 4  ll , (  20 , 1 8 , 9  •l .3 ,  5 27 , 4  ; : ') , l ·, � _, , :,  i•'ranco areiloso O , ') t;  1 , 3 ( ? , 7 :,O 

pi ( ( 1 • 2 , 5 1 CÁT I O N S  T llOCÁV E I S  VALO R s ACID E Z  E X T RAIV E L  V/ILOR T VALOR V SIIT. COM p 

- CTC ALU M \ f J I 0  ASSI M I L I\Vl.J 

I ORIZONT E 
_ç a + +  M Q ·t +  K "' A 1 t + t- I( +  :; s , At ,H  1 0 0  A I + + +  � C o , M g , K  100 S 

Co Cl2 li 2 0 K CI  T 5+ÃjTíl-... J'.. Q IQ 

m • Q I 1 00 0 

A 3 , 9 lf ,  4 3 , '/ 0 , 5 3  0 , 3 5 0 , 13 1 , 01 3 , 58 '/ 1 32 11 , ')l 8 '78 7 

n 4 , 2  4 , C  J , ') 0 , 35 O ,  21  O , OG o ,  (,2 2 , 33 3 1 ,i 2 G , 42 10 '/ ') 

1 , 

IIT IVIDADE ,., . o  c N /\TAQ U E  SU L F Ú R I C O  ( 1 1 2  S04 1 1 )  H E L AÇÓ E S  MO L EC U L A R E S  

D E  
HO RI ZON T E  (DRGÃNICO} ---

S i  02 s ,  0 2  /l l z O :-ARGILA N $ 1 0 2  11 1 2  0 3  F• 2 0 3  M n O  T i  02 --- ---- ----
A \ 2 03 l l  2 0 3 rc 2 o ,  

( T o  , T b ) °lo °lo °lo ¼ °lo °lo °lo °lo l K i  l ( K r ) 

A - 5 , 5 3 , l9" o '  "7 '.> 12 ll , '. i C  10 , 71 5 , 33 O , O:,i l , 37 l , SJ  l , J'.,  1 , 8, i  

n 8 , G  l , 5 o , 87 0 , 07 5 12 l4 , G '. Lí , OU 7 , J J  o , o�, 1 , 46 l , 4 8 ' l , l 'j  2 ,  30 
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quena-pequena blocos su-
bangulares; ligeiramente du­
ro, friável, ligeiramente plás­
tico e ligeiramente pega­
joso; transição difu- sa. 

B2 - 70 - 100 cm+ , amarelo alaranjado (10 YR 
7í8, úmido), bruno amarela­
do vivo (10 YR 6/8, úmido 
amassado), amarelo alaranja­
do claro (10 YR 8/4, seco), 
bruno amarelado vivo (10 
YR 7/6, seco destorroado); 
franco argiloso; forte peque­
na a grande blocos subangu­
lares; ligeiramente duro, friá­
vel, ligeiramente plástico e 
ligeiramente pegajoso. 

Raízes: Muitas finas e grossas na sub-superfície 
(horizonte A). 

Observações: Perfil com 1,00 m de profundidade. 
Presença de concreções brancas 
(quartzo), marrons e pretas ao longo 
de todo o perfil. 
Cascalho a partir de A3. 
Declividade local aproximada de 6 º .  
Na TABELA 7 são apresentados os 

dados físicos e químicos do perfil 6 (P 6). 

4.2.7 Descrição_ morfológica do perfil 7 (P7) :  
Latossolo Vermelho-Amarelo Álico 

Epidistrófico A moderado textura média fase flo­
resta tropical perenifólia relevo montanhoso. 
A1 - O - 12 cm, bruno (10 YR 4/4, úmido ), 

bruno amarelado fraco (10 
YR 5/4, úmido amassado), 
amarelo alaranjado fraco (10 
YR 6/4, seco), amarelo ala­
ranjado fraco (10 YR 6/4, 
seco destorroado); franco ar­
gila arenoso; moderada mui­
to pequena a pequena gra­
nular e pequena a média 
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blocos subangulares; ligeira­
mente duro, muito friável, li­
geiramente plástico e ligeira­
mente pegajoso; transição 
gradual. 

B1 - 12 - 38 cm, bruno (10 YR 4/6, úmido), 
bruno amarelado (10 YR 
5/6, úmido amassado), amare­
lo alaranjado fraco (10 YR 
7 /4, seco), bruno amarelado 
vivo (10 YR 6/6, seco destor­
roado ); franco argilo arenoso; 
moderada muito pequena a 
grande blocos subangulares; 
ligeiramente duro, friável, li­
geiramente plástico e ligeira­
mente pegajoso; transição 
gradual. 

B2 - 38 - 98 cm+ , bruno amarelado ( 10  YR 5/6, 
úmido), bruno amarelado vivo 
(10 YR 6í6, úmido amassa­
do), amarelo alaranjado fraco 
(10 YR 7 /4, seco), bruno 
amarelado vivo (10 YR 6/6, 
seco destorroado ) ;  franco ar­
gila arenoso; moderada pe­
quena a grande blocos suban­
gulares; ligeiramente duro, fir­
me, ligeiramente plástico e li­
geiramente pegajoso. 

Raízes: Finas, médias e grossas comuns no hori­
zonte superficial. 

Observações: Perfil com 0,98 m de profundidade. 
Presença de concreções escuras no 
A1 e branco amareladas no perfil, 
ocorrência de mica ao longo do per­
fil. 
Declividade. local aproximada de 
27 ° . 
Na TABELA 8 são apresentados os 

dados físicos e químicos do perfil 7 (P7)-



24 

ROSSI, M. & PFEJFER. R. M. Pedologia do Pa rque Estadua l  da Serra do Mar 1. Levantamento de reconhecimento dos solos. 

TAB ELA 1 0  - Re s u l t a dos  An a l í t i co s  do  P e r f i l P 9 • Podzó l i co ve rme l ho-ama re l o  Á l  i co 
t b  A mod e ra do  tex t u r a  méd i a  f a s e  f l o re s t a  t rop i ca l  pe ren i fó l  i a  re l e vo 
mon t a n ho so . 

HO R I Z O N T E  
COMPOSIÇÃO G R /\ NIJ LOMÉTFl l C/1 1)/1 T E l l R /1  F I N /1  ( ¼ ) U [ N S I U /\ D l 
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:, i M IJ O - rnoFUN - /11 :\REI J - 11E /I L  
LO D IDA D E  ?.,O · I P  1 , 0  - o,c.. o,5 - o,2 r. º·'-' · C\10 O,IO - C\O! T O TAL lJ)i . (\<')(),' < C\M7 d 1 !1 p  T E  

c m  m m  mm mm mm m m  m m  m m  m m  1 1 2 O (VO L U M E  

A 0- 3 3  0 , 9  '..: , l  21 , 5  2 ;, '  �} 9 , 7 úJ , l  ;: 1 , ? l'.i , ·1 U , o  Franco o.1·e no no 1 , 35 1 , 30 2 , 5  ,w 

13 3 3-121  0 , 3 3 , 7  19 , 4  21 , S !l , 5  5 .3 '  ., l J ,  2 3 3 , l ? , 2  Franco  are;il 0-arenooo  0 , 40 1 , 59 2 , G  3') 
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-- -- - CTC • AWM(N IO ASSI M ILÁVEL 
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m • Q I 1 00 g  
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lJ 3 , 9 4 , 5 3 , 8  O , lG 0 , 14 0 , 03 O , J 3 1 , 8G 2 , 34 4 ,  5 3 7 /l'.J -

AT l'/IDAOE M . O. c N ATAQ U E  SU L F Ú R I C O ( H z  501 l • I ) RE LAÇÕ E S  MO L EC U LAfl E 5  

D E  e 
I IO RI ZO'H E (ORGÃNICGI Si º• �I 0 2  A I ,  0 3  

ARGILA N S 1 0 2 A t 0 0 3 Fe 2 0 3  MnO T i  Oz --- ---- ---
A l 2 03 U 2 O ,s Fe 2 0 3 

( Ta , T b ) ¼ ¼ ¼ "!. º/,. ¼ •1. ¼ ( K i  1 ( K r ) 

A - J ,  ') 2 , ? G O , l ') 'j  l"  '· · J , Gü '/ , ') G ? , /4 3 0 , 02  o , UJ 2 , 0)  l , '/ ?  J , ;> U 
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l<cv. lnsr. Flor .. São Pau lo. 3(_1) : J. -44. 1 99 1 .  
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TABELA  1 1  - Re s u l t a dos  An a l í t i co s  do  P e r f i l  P 1 0 , 
t ext u ra méd i a  f a s e  f l o re s ta t rop i ca l  

C amb i s so l o - Á l i co t a A mode rado 
pe ren i fó l  i a  re l evo mon t a nhoso . 

HORI Z O N T E  COMPOSIÇÃO G R A NU LOMÉTRICA DA T E R R A  F l f.l A ( ¾ )  D E N S I D A D E  
(DI S P E R SÃO COM No OH 1 o / c m3 

PORO S !  
¾ S I LTE  DA D E  A m Q  AQ Am A I  A m f  ARE IA  S I L T E  A R G I L A  ---

SÍMIJO - C L A S S E  T E X T U R AL ¼ARGILA 
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LO D IDA D E  2,0 • 1 ,0  1 ,0 - o,� o.� - <\25 0,25 - 0,10 O,IO · C\O! TOTAL � - Q002 < (1002 d i s p. TE 
c m  m m  m m  mm mm m m  mm m m  m m  1 12 O ( VO LU M E I 

A 0-2 '.j l , 3 4 , 5 l0 , l  20 , 9  lG , l  5 2 , 9  39 , 1 8 , 0  4 , 0  Franco arenoso 4 , 89 1 , 33 2 , 1 37 
D 2 5-77 0 , 9  3 , 5 8 , 8  19 , 5 13 , 3 4 6 , 0  4 5 , 6  8 , 4  3 , 1  Franc o 5 , 43  2 , 0 
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4.2.8 Descrição morfológica do perfil 8 (P8): 

Podzóloco Vermelho-Amarelo Álico 
tb A moderado textura média fase floresta tropi­
cal perenifólia relevo montanhoso. 
A1 - O - 18 cm, bruno escuro (10 YR 3/4, 

úmido), bruno ( 10 YR 4/4, 
úmido amassado), bruno 
amarelado fraco ( 1  O YR 
2,5/4, seco), bruno amare­
lado fraco (10 YR 5/4, se­
co destorroado ); franco 
arenoso; fraca muito pe­
quena granular e pequena 
blocos subangulares; ligei­
ramente duro, muito friá­
vel, ligeiramente plástico e 
ligeiramen te pegajoso; tran­
sição gradual. 

B 1 - 18 - 45 cm, bruno ( 10 YR 4í6, (unido), 
bruno amarelado ( 1 0  YR 
5/8, úmido amassado), bru­
no amarelado vivo ( 10 YR 
7/6, seco ), bruno amarela­
do vivo ( 1 0  YR 6/6, seco 
des torroado) ;  franco; mode­
rada muito pequena granu­
lar e pequena-média blocos 
subangulares; ligeiramente 
duro, friável, ligeiramente 
plástico, ligeiramente pega­
joso, transição d ifusa. 

B2 J - 45 - 1 1 2 cm. bruno amarelado ( 1 0  YR 
5/6, úmido ) ,  bruno amare­
lado ( 10 YR 5/K umido 
amassado), b runo amarela-­
do vivo ( 10  YR 7/6, seco ) ,  
bruno amarelado vivo ( 10 
YR 6/6, �eco destorroado ) ;  
franco argiloso; moderado 
muito pequena granular e 
média-grande b locos suban-

Re\. lns1. Flor .. São Pa ulo. 3( 1 ) : 1 --1-1. 1 99 1 .  

guiares; ligc iramen te duro. 
friáYel, lige iramente plásti­
co e ligeiramente pegajo­
so; transição d ifusa. 

B22 - 1 12 - 152 cm+ , bruno amarelado (10 YR 
5/8, úmido), bruno amare­
lado ( 1 0  YR 5/8, úmido 
amassado), bruno amarela­
do vivo ( 10 YR 6/6, seco) ,  
bruno amarelado vivo ( 10 
YR 6/6, seco destorroado): 
franco argiloso; moderada 
muito pequena-pequena 
granular e média blocos 
subangulares; ligeiramente 
duro, friável, ligeiramente 
plástico e ligeiramente pe­
gajoso. 

Raízes: Muitas finas e médias. 
Observações: Perfil com 1 ,52 m de profundidade. 

Presença de concreções branco ama­
relados e mica por todo o perfil. 
Ocorrência de poucos seixos no B21. 
Declividade local aproximada 30 º . 
Na TABELA 9 são apresen tados o� 

dados físicos e químicos do perfil 8 (P8). 

4.2.9 Descrição morfológica do perfil 9 (P9): 

Podzólico Vermelho-Amarelo Á1ico 
tb A moderado textura média fase ílorcsta tropi­
cal perenifó lia relevo montanhoso. 
.A1 - O - 18 cm, bruno escuro ( 10 YR 3/4, 

úmido ),  bruno ( 10 YR 4/4, 
úmido amassado), amarelo 
alaranjado fraco ( l O YR 
6/4, SCCO ) ,  amarelo a laranj:i ­
do fraco ( 10 YR 6/4, scco 
destorroado) ;  franco areno-­
so; fraca muito pequena 
granular e pequeno-médio 
b locos subangulares :  ligeira 
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TAB E LA 1 2  - Re s u l t a do s  Ana l f t i co s  do  P e r f i l  P 1 1 . 
t ex t u ra méd i a  f a s e  f l o r e s t a  t rop i ca l  

Camb i s so l o  A l  i co t b  A mod e ra do 
pe ren i fÓ l  i a  re l evo mon t a n hoso . 

_, 

COMPOS IÇÃO GRANULOl,IÉTR I C/1 DA T E R R A  F I M A  ( ¾ ) D E N S I DA D E HORI Z O N T E  ( D I S PERSÃO COM No O H ) g / c ml 

POR O S !  
¾ S I LT E  OA OE Amg  Ao A m  /l i  /l m f  ARE IA S I L T L  A íl G IL A  ----

C L A S S E  T E X T U íl A L  ¾ARGILA 
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LO DID/I D E  2: , 0  - 1 ,0  1 , 0  - o.� 0,5 · 0,2(, 0,25 • (\10 0,10 - 0,0! T O TAL )(J5 - CV)O;> < 0,002 d i s p. TE  

cm m m  m m  m m  m m  mm mm mm m m  H 2  O (VO LU M E )  

A 0-.34 1 , 4 4 , 0  14 , 13 Hl , '.J  ·r , o  4 G , 1  2 ij , ' /  27 , 2  14 , "_ Franc o arcilo-areno so O , '.J8 1 , 2 6  2 , 3  4 '.., 

ll J 1i -1 4 )  o ,, ' �  .3 , 9  12 , 1  21 , 6 5 , G 4 3 , 4 J �� , G 24 , 0  1 , � L''rnnc o l , 3ó 1 , 41 2 ,  '.,i !i li  
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- CTC - AWMIN I O  ASSIIII IL IÍVEL 
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c a • +  Mg + + 1( + A 1 + H- H + IOO A l t + +  :. Co ,Mo ,K  ::;; S , AI , H  1 0 0  s Co Cl 2 H 2 O K C I  

S + A 1 <· +·r J',. g /� T 
m • q I I O O g  

A 3 , 9  ,1 , 4 3 , 8 O , JJ 0 , 36 O ,  .LO o , '/9 2 , 7 G  7 , 04 10 , 59 7 7/J 4 
B 4 , 1  ,1 , 3 3 , ') O , lG  0 , 13 o , o  3 o ,  �r� 2 ,  .30 l , ')0 4 f" ? , J � '/ 88 -
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0
A l 2  0 3  ARGILA N S t  , )

?. A l a  O 3 Fe 2 o ,  M n O  T i  02 --- ------
A 1 2 03 R 2 0 3 F1... 2 0 3  
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A - 4 ' fj �� ' GJ. 0 , 2 2 '.í  1·· 1 • ; ; 30 L' , 70 4 , 36  0 , 02 1 , 2 5  ?. , 18 l ,  7 '.J 2 ,  CJ l ,_ 
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-
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A3 - 18 - 33 cm, 

B1 - 33 - 72 cm, 

B2 - 72 - 92 cm, 

mente duro, friável, ligeira­
mente plástico e ligeiramen­
te pegajoso; transição clara. 
bruno (10 YR 4/6, úmido ), 
bruno amarelado (10 YR 
5/6, úmido amassado), ama­
relo alaranjado fraco (10 
YR 7/4, seco), bruno ama­
relado vivo (10 YR 6/6, se­
co destorroado ); franco argi­
la arenoso; moderada pe­
quena granular e média 
blocos subangulares; ligeira­
mente duro, friável, plástico 
e pegajoso; transição clara. 
bruno amarelado (10 YR 
5/8, úmido), bruno amarela-
do (10 YR 5/8, úmido 
amassado), bruno amarelado 
vivo (10 YR 7/6, seco), bru­
no amarelado vivo (10 YR 
6/6, seco destorroado ); fran­
co argila arenoso; moderada 
pequena granular e grande 
blocos subangulares; ligeira­
mente duro, friável, plástico 
e pegajoso; transição gra­
dual. 
bruno amarelado (10 YR 
5/8, úmido), bruno amarela­
do (10 YR 5/8, úmido 
amassado), bruno amarelado 
vivo (10 YR 7 /6, seco) , bru­
no amarelado vivo (10 YR 
6/6, seco destorroado ); fran­
co argila arenoso; moderada 
pequeno granular e grande 
blocos subangulares; ligeira­
mente duro, friável, plástico 
e pegajoso; transição gra­
dual. 

B
3 

- 92 - 128 cm, bruno amarelado (10 YR 
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5/8, úmido), bruno amarela­
do (10 YR 5/8, úmido 
amassado), bruno amarelado 
vivo (10 YR 7/6, seco), bru­
no amarelado vivo (10 YR 
6/6, seco destorroado ); fran­
co argila arenoso; moderado 
médio-grande blocos suban­
gulares; ligeiramente duro, 
friável, ligeiramente plástico 
e ligeiramente pegajoso; 
transição clara. 

c
1 

- 1 28 - 153 cm, amarelo claro (2,5 Y 7 /4, 
úmido), amarelo claro (2,5 
Y 7/4, úmido amassado), 
amarelo pálido (2,5 Y 8/3, 
seco), amarelo pálido (2,5 Y 
8/4, seco destorroado); fran­
co arenoso; forte grande 
blocos suhangulares: ligeira­
men te duro, friá\"el, ligeira­
mente plástico e ligeiramen­
te pegajoso; transição gra­
dual. 

�- - 1 53 - 189 cm. l1runo amarelado  ( l O  YR 
5/8, úmido), b runo amarela­
do (10 YR 5/8, úmido 
amassado), bruno amarelado 
vivo (2,5 Y 7/6, seco), ama­
relo (2,5 Y 8/6, seco destor­
roado ) ;  franco arenoso: fra­
co pequeno-médio bloco� 
suhangularcs; l igeiramente 
duro, friável, ligeiramente 
plástico e ligeiramente pega­
joso; transição abrupta. 

c
3 

- 189 - 216 cm + , amarelo alaranjado fraco 
( 10 YR 6/4, úmido ), ama­
re lo alaranjado fraco ( 1 0  
YR 6/➔, úmido amassado) .  
amarelo alaranjado fraco 
( 10 YR 7/3. seco) ,  amarelo 
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alaranjado fraco ( 1 0  YR 
7 /3, seco destorroado ) ;  fran­
co argila arenoso; modera­
da muito pequena granular 
e média b locos subangula­
res; ligeiramente duro, friá­
vel, ligeiramente plástico e 
ligeiramente pegajoso. 

Raízes: Poucas finas e médias na superfície. 
Observações: Perfil com 2, 16 m de profundidade. 

Presença de concreções escuras no 
A

1
, A3, B

1 
e B2, concreções branco 

amareladas no B
3
, c

1
, � e c3

, 
concreções branco avermelhadas no 
B3. 
Ocorrência de mica no c

1
, c

2 
e c

3 

Declividade local aproximada 30 º . 
Na  TABELA 10 são apresentados os 

dados físicos e químicos do perfil 9 (Pg). 

4.2. 10 Descrição morfológica do perfil 10 (P 10 ) :  

Cambissolo Álico ta  A moderado 
textura média fase floresta tropical perenifólia re­
levo montanhoso. 
A1 

- O - 25 cm, bruno amarelado ( 10 YR 5/6, 
úmido), bruno amarelado ( 1 0  
Y R  · 5/8, úmido amassado), 
amarelo alaranjado fraco ( 10 
YR 7/4, seco ) ,  bruno amarela­
do vivo (10 YR 6/6, seco des­
torroado ) ;  franco arenoso, mo­
derada muito pequena a gran­
de blocos subangulares e an­
gulares; ligeiramente duro, 
friável, ligeiramente plástico e 
ligeiramente pegajoso; transi­
ção gradual. 

B2 - 25 - 53 cm, bruno ( 10 YR 4/6, úmido), 
bruno ( 10 YR 4/6, úmido 
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amassado) ,  amarelo claro acin­
zentado (2,5 Y 8/4, seco), bru­
no amarelado vivo (2,5 Y 7/6, 
seco destorroado ); franco; for­
te pequena a grande blocos 
subangulares e angulares; ligei­
ramente duro, friável, ligeira­
mente plástico e ligeiramente 
pegajoso. 

B
3 

- 53 - 77 cm, bruno ( 1 0  YR 4/6, úmido), 
bruno amarelado ( 10 YR 5/6, 
úmido amassado), amarelo cla­
ro acinzentado (2,5 Y 8/4, se­
co), amarelo claro (2,5 Y 7/4, 
seco destorroado ); franco; for­
te muito pequena a grande, 
blocos subangularcs; ligeira­
mente duro, firme, ligeiramen­
te plástico e lige iramente pe­
gajoso. 

C - 77 - 107 cm + ,bruno (2,5 Y 4/6, úmido ), bru­
no (2,5 Y 4/6, úmido amassa­
do), amarelo claro (2,5 Y 7/4, 
seco), amarelo claro (2,5 Y 
7 /4, seco destorroado ); franco 
arenoso; moderada muito pe­
quena a grande blocos suban­
gulares; ligeiramente duro, fir­
me, ligeiramente plás tico e li­
geiramente pegajoso. 

Raízes: Muitas finas no horizonte superficial. 
Observações: Perfil com 1 ,07 m de profundidade. 

· Presença de mica e concreçõcs 
(marrom, branca, preta e amarela­
dos). 
Fragmentos de rochas por toda a 
massa do solo. 
Pedregoso e rochoso. 
Declividade local 33 º . 
Na TABELA 1 1  são apresentados 

os dados físicos e químicos do perfil 10 (P
10

) -



30 

ROSSI .  M. & PFEIFER. R. M. Pedologia do Parque E�tadua l  d� Serra do Mar 1. Levantamento de reconhecimento dos solos. 

TAB E L A  1 3  - Re s u l t a do s  Ana l Í t i co s  do P e r f i l  P 1 2 , C a mb i s so l o  A l  i co t b  A mode ra do 
t ex t u ra méd i a  f a s e  f l o r e s t a  t rop i c a l  pe ren i fó l  i a  re l evo mon t a n ho so . 

I IO f l l  Z O N T E  
COMPOSIÇÃO G R /\ffü L O M É Tíl l CA DA T E R R /1  F I N A ( °lo ) D E N S I D A D E 

( D I S P E R SÃO COM No OH l Q / c m3 
POl! O S I 

¾ S I LT E  ll/\ ll E  11mg llg /lm Il i  A m f  /IRE I /\  S l l  T l  /I li G I L /\  ---

C L A S S E  T E X T U R A L ¼ARGILA 
:; ÍMOO - PROF U N - l\fYIHEN- RE/IL 
LO DIDA D E  2,0 • I P  1 , 0  • o,� o,, · 0.2� O ,25 • (110 0,10 • <101 T O TAL � - C\002 < (1002 d i , p. T E  

c m  m m  mm m m  m m  m m  m m  m m  m m  H 2  O ( VO LU M E  l 

A 0-22 1 , 0  2 , 5 16 ,  ( 2 2 , 4  8 , 6  51 , l  20 , 9  28 , 0  6 , 4  Franco argilo arenoso 0 , 75 1 , 30 2 , 4  4 6  

D 22-77 0 , 4 2 , 7  17 , 22 , 0  9 , 5 51 , 7  19 , 9 29 , 4  8 , 1  J<'ranco argila arenoso 0 , 68 1 , 39 2 , 6  4 7 

pi ! ( 1 2 , 5 1  CÁT I O N S  T ROCÁVE I S  VALOfl s ACID E Z  E X T RAIV E L  VALOR T VA LOR V S/IT. COM p 
--- • CTC AWMIN I O  /\SSIM ILIÍVEL 

11'.lRll.Ol'l íE  
c a + +  M Q H  I< + ll t H �  H ➔• I O O A l t· + +  :; C a , M Q , K  :ii S , Al , H  100 S 

Co Cl2 1 1 2 O K C I  
T ·s•-Ãi••T JA,.. y / g  

'" • q I I OO Q  

A 3 , 6  J , O J , O 0 , 26 0 , 19 0 , 13  0 , 58 4 , 70 11 , 90 17 , 18 3 89 11 

D 3 , 9 4 , 0  4 , 3 0 , 18 0 , 14 0 , 0 5  0 , 37 3 , 06  '.> , 74 9 , 17 4 89 -
-

IIT IVIOAOE M . O . e N ATII O U E  SU L F Ú R I C O  ( H 2 S04 1 •  I l R E L AÇÕ E S  MO L EC U L A R E S  

O E  
c 

I IO RI ZONTE IORGÃNICO) 
� s , o ,  _!'�� ARGILA N !" 1 º 2  A l2 0 3 Fe 2 0 3 M n O  T i  02 ----
11 1 ,  o, R 2 0 3 l c 2 O J  

( T o  , T b  l ¾ ¾ ¾ °lo ¾ ¾ ¾ "lo ( l< i  l ( K ,  l 

A 21 , 18 4 , 3 2 , 50 0 , 21 12 11 , 17 10 , 56 2 , 66 0 , 01 0 , 5 5 1 , 80 1 , 55  3 , 97 
D 19 , 5 6  l , J  0 , 7 6 0 , 06 13 11 , '/0 12 , 75 2 , 72 0 , 01 0 , 54 l , 56 :1. , 37 4 , 69 
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TA B E LA 1 4  - Re s u l t a do s  An a l í t i co s  do  P e r f i l  P 1 3 . 
t ex t u ra méd i a  f a s e  f l o re s t a t rop i c a l  

C a mb i s s o l o  A l  i co t b  A mode rado 
p e r e n i fó l  i a  re l e vo mon t a nhoso . 

IIOfll lCHITE 
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4.2.1 1 Descrição morfológica do perfil 1 1  (P11): 

Cambissolo Álico tb A moderado 
textura média fase floresta tropical perenifólia re­
levo montanhoso. 
A1 - O - 13 cm, bruno escuro ( 10 YR 3/4, 

úmido), bruno ( 10 YR 4/4, 
úmido amassado), bruno 
amarelado fraco (10 YR 5/4, 
seco), bruno amarelado fraco 
(10 YR 5/4, seco destorroa­
do ); franco argilo arenoso; 
moderada muito pequeno-pe­
queno blocos subangulares e 
angulares; ligeiramente duro, 
friável, ligeiramente plástico e 
ligeiramente pegajoso; transi­
ção clara. 

A3 - 13 - 34 cm, bruno (10 YR 4/6, úmido), 
bruno (10 YR 4/6, úmido 
amassado), bruno amarelado 
vrvo (10 YR 6/6, seco), bru­
no amarelado vivo (10 YR 
6/6, seco destorroado ); franco 
argilo-arenoso; moderada pe­
quena e grande blocos su­
bangulares e angulares; ligei­
ramente duro, friável, ligeira­
mente plástico e ligeiramente 
pegajoso; transição graduai. 

B1 - 34 - 64 cm, bruno vivo (7,5 YR 5/6, úmi-
do), alaranjado (7,5 YR 6/6, 
úmido amassado), alaranjado 
(7,5 YR 6/6, seco), alaranja­
do (7,5 YR 6/6, seco destor­
roado ); franco; moderada pe­
quena e grande blocos su­
bangulares e angulares; duro, 
friável, plástico e ligeiramente 
pegajoso; transição clara. 

B2 - 64 - 104 cm, bruno avermelhado vivo (5 
YR 5/8, úmido), bruno vivo 
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(7,5 YR 5/8, úmido amas­
sado), alaranjado (5 YR 
7/6, se co), alaranjado (5 
YR 6/6, seco des- torroa­
do); franco; moderada pe­
quena- média blocos suban­
gulares e angulares; ligei­
ramente duro, friável, li­
geiramente plástico e li­
geiramente pegajoso; tran­
sição clara. 

B3 - 104 - 145 cm, bruno vivo (7,5 YR 5/6. 
úmido), bruno vivo (7,5 YR 
5/6, úmido amassado), ala­
ranjado fraco (5 YR 7/4. 
seco), alaranjado fraco (5 
YR 7/4, seco destorroado); 
franco arenoso; moderada 
pequena blocos subangulares 
e angulares; macio, muito 
friável, ligeiramente plástico 
e ligeiramente pegajoso: 
transição clara. 

c1 145 - 170 cm, bruno amarelado (10 YR 
5/6, úmido), bruno amarela­
do ( 10 YR 5/6, úmido 
amassado), amarelo alaran­
jado fraco ( 1 0  YR 7/4, se­
co), bruno amarelado vivo 
( 10 YR 6/6, seco des.torroa­
do ); franco arenoso; fraco 
pequeno blocos subangula­
res; macio, muito friável .  
não plástico e não pegajoso; 
transição abrupta. 

Ci - 170 - 204 cm, bruno amarelado fraco ( 10  
YR 5/4, úmido ) ,  amarelo 
alaranjado fraco (10 YR 
6/4, úmido amassado), ama­
relo alaranjado fraco (10 
YR 6/4, seco), bruno ama-
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relacto vivo (10 YR 6/6, se­
co destorroado ); franco are­
noso; fraco pequeno blocos 
subangulares e angulares; 
macio, muito friável, não 
plástico e não pegajoso. 

C3 - 204 - 2 14 cm+ , bruno ( 10 YR 4/6, úmido), 
bruno amarelado ( 10 YR 
5/6, úmido amassado), ama­
relo alaranjado fraco (10 
YR 6/4, seco), amarelo ala­
ranjado fraco ( 10 YR 6/4, 
seco destorroado ); franco 
arenoso; fraco pequeno a 
médio blocos subangulares 
e angulares, macio muito 
friável, não plástico e não 
pegajoso. 

Raízes: Poucas finas e médias na superfície e 
poucas médias e grossas mais ao fundo. 

Observações: Perfil com 2, 14 m de profundidade. 
Presença de concreções vermelhas, 
branco amareladas ao longo de to­
do o perfil. 
Ocorrência de mica em todo o 
perfil e abundante nos horizontes 
Ç. 
Declividade local aproximada 35 º .  
Na  TABELA 12 são apresentados 

os dados físicos e químicos do Perfil 11  (P 1 1 ) . 

4.2. 12 Descrição morfológica do perfil 12 (P 12) : 

Cambissolo Álico tb A moderado 
textura média fase floeresta tropical perenifólia 
relevo montanhoso. 
A1 - O - 14 cm, bruno escuro ( 10 YR 3/3, 

úmido), preto brunado ( 10 
YR 3/2, úmido amassado), 
bruno amarelado fraco ( 1 0  
YR 5í3, seco ) ,  bruno amarela­
do fraco ( 10 YR 4/3, seco 
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destorroado ); franco argilo 
arenoso; fraca muito pequena­
pequena granular e pequena 
blocos subangulares; ligeira­
mente duro, muito friável, li­
geiramente plástico e ligeira­
mente pegajoso; transição cla­
ra. 

A3 - 14  - 22 cm, bruno ( 10 YR 4/4, úmido), 
bruno ( 10 YR 4/4, úmido 
amassado), amarelo alaranjado 
fraco ( 10 YR 6/4, seco), bru­
no amarelado fraco ( 10  YR 
5/4, seco destorroado ); franco; 
fraca muito pequena granular 
e pequena blocos subangula­
res; ligeiramente duro, friável, · 
ligeiramente plástico e ligeira­
mente pegajoso; transição cla­
ra. 

B1 - 22 - 41 cm, bruno amarelado ( 10 YR 5/6, 
úmido ), bruno amarelado ( 10 
YR 7/6, seco), bruno amarela­
do vivo ( 10 YR 7/6, seco des­
torroado ); franco argila-areno­
so; moderada pequena a gran­
de maciça que se desfaz em 
blocos subangulares; ligeira­
mente duro, friável, plástico e 
ligeiramente pegajoso; transi­
ção gradual. 

B2 - 4 1  - 61  cm, bruno amarelado ( 10 YR 5/6, 
úmido), bruno amarelado vivo 
( 10 YR 6/6, úmido amassado), 
amarelo alaranjado fraco ( 1 0  
YR 7/4, seco), amarelo alaran­
jado fraco ( 10 YR 7/4, seco 
destorroado ); franco argila-are­
noso; moderada pequena a 
grande maciça yue se desfaz 
em blocos subangulares; ligei­
ramente duro friável, plástico 
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TAB E L A  1 5  - Re s u l t a do s  Ana l í t i c o s do P e r f i l  P 1 4 . C a mb i s so l o Á l  i co t b  A mo d e rado 
t ex t u ra mé d i a  f a s e f l o r e s t a t rop i ca l  p e r e n i fó l  i a  re l evo o n s u l a do . 

COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRI CA DA TERRA F I N A  ( "lo J D E N S I D A D E HORI ZONTE (D ISPERSÃO COM Na OH J o / c m' POílOS I 
°lo S I LT E  DA O E  A m o  fi g  A m  A I  A m f  ARE IA S ILT E A R G IL A  

T E X T U H A L ¾ARGILA 
SÍMBO - PRor-uN- C L A S S E  

AJYIREN- HE ,\ L  °lo 
LO DIDA D E  z,o · 1 /l  1 , 0  - O,& º·' - 0,26 0,25 - 0,10 O,IO • o.o� T O TAL � - Qlxn < 0,002 d i • P- TE 

e: rn m m  mm mm mm m m  m m  m rn  "1 m  H2 O (VO LU M C  1 

A 0-12 4 , J  5 , 8  10 , 18 , 2  6 , G 4 5 , 2  35 , 1 19 , 7  15 , l  Franc o 1 , 78 1 , 4{ 2 , 2  3 3  

D 12-66 3 , G 6 , 5 10 , '  16 , 8  5 , 2 42 , 6  36 , 6  20 , 0  19 , ' Franc o 1 , 7 6 1 ,  6< 2 , 1 20 

1 -- pH ( 1 · 2 ,5 1 CÁT I O N S  r noclÍVE I S  VALO l l  s AC IDE Z E X T RAIV E L  VALO R T VALOR V 5/\T, C(H\1 I' 
- CTC AWMr'N IO ASSIM IUÍV[L 

HORIZCt-HE 
1 c a + +  Mg � + K +  A r H t- l t  ➔· I O O A l -t t -t :S C o , M g , K  :i S , Al , H  1 00  S 

Co Cl 2 l i  z 0 K C I  T S -1- /d + i- -l J\. Q IU 

1 
m • q / I OO g  

i 
A 1 3 , 5 4 , 0 3 , 3 o , oo 0 , 09 0 , 10 0 , 27 2 , 70 8 , 20 11 , 17 2 91 2 

D 
1 3 , 5 4 , 1  3 , 3  0 , 12 0 , 09 0 , 06 0 , 27 2 , 60 4 , 60 7 , 47 4 91 1 1 

!
AT IVIDADE M . O. e N ATAQU E S U L F Ú R I C O  ( H 2 S04 I •  1 J RE LAÇÕES MO L EC U LARES  

. 
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IIOfll 7.0NTE j (ORGÃNICOJ S i  02 S 1 0 2  A l z  0 3  ; ARGILA N S i 0 2 A l2 0 3 Fe 2 03 MnO  T i  02 --- ---

! (To , T b )  
A l 2 03 íl 2 o, Fc 2 0 3 

°lo °lo "lo ¾ "lo °lo º/o "lo ( K i  J ( K r  I 

A 1 4 , 87 3 , 9 2 , 27 0 , 19 12 14 , 30 0 , 22 7 , 11 0 , 01 1 , 69 2 , 97 1 , 91 l , lG 

D 1 1 , 0  1 , 05 0 , 09 12 16 , 95 10 , 56 6 , 2 6  0 , 01 1 , 75 2 , 73 1 , 90 1 , 6 3  113 ,  22  

! ·  
! 

1 1 
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e ligeiramente pegajoso; tran 
sição clara. 

B3 - 61 - 77 cm+ , bruno amarelado vivo (10 YR 
6/6, úmido ), bruno amarelado 
(10 YR 5/6, úmido amassa­
do), amarelo alaranjado fraco 
(10 YR 7/4, seco), amarelo 
alaranjado fraco (10 YR 7/4, 
seco destorroado); franco ar­
gila-arenoso; moderada pe­
quena a grande maciça que 
se desfaz em blocos subangu­
lares; ligeiramente duro, friá­
vel, plástico e ligeiramente 
pegajoso. 

Raízes: Muitas finas e médias no A1 e A3, pou­
cas e médias e grossas no perfil. 

Observações: Perfil com 0,77 m de profundidade. 
Presença abundante de mica ao lon­
go do perfil. 
Dificuldades em aprofundar o perfil 
devido a presença de rochas. 
Presença de concreções branco-ama­
reladas no perfil exceto no A1 . 
Declividade local aproximada de 
46,5 º . 
Na TABELA 13 são apresentados os 

dados físicos e químicos do perfil 12 (P12). 

4.2.13 Descrição morfológica do perfil 13 (P13): 

Cambissolo Álico tb A moderado 
textura média fase floresta tropical perenifólia re­
levo montanhoso. 
A1 - O - 15 cm, bruno amarelado fraco (10 

YR 4/3, úmido), bruno (10 
YR 4/4, úmido amassado), 
amarelo alaranjado fraco (10 
YR 6/4, seco), amarelo ala­
ranjado fraco ( 10 YR 6/4, 
seco destorroado); franco ar­
gila-arenoso; fraca muito pe-
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quena granular e pequena 
blocos angulares; ligeiramen­
te duro, muito friável, ligei­
ramente plástico e ligeira­
mente pegajoso; transição 
gradual. 

B1 - 15 - 55 cm, bruno amarelado ( 10 YR 
5/6, úmido ), bruno amarela­
do (10 YR 5/8, úmido 
amassado), amarelo alaran­
jado fraco (10 YR 6/4, se­
co), amarelo alaranjado fra­
co (10 YR 6/4, seco destor­
roado ); franco; fraca muito 
pequena-pequena granular e 
moderada pequena blocos 
angulares; ligeiramente duro, 
friável, plástico e ligeiramen­
te pegajoso. 

B21 - 55 - 78 cm, bruno vivo (7,5 YR 5/6, 
úmido), bruno vivo (7,5 YR 
5/6, úmido amassado), ama­
relo alaranjado fraco (10 
YR 7/4, seco), amarelo ala­
ranjado fraco (10 YR 7/4, 
seco destorroado); franco ar­
gila arenoso; maciça que se 
desfaz em moderada peque­
na-média blocos angulares; 
duro, friável, plástico e ligei­
ramente pegajoso; transição 
clara. 

B22 - 78 - 120 cm, bruno avermelhado vivo (5 
YR 5/8, úmido), alaranjado 
(5 YR 6/6, úmido amassa­
do), alaranjado (7,5 YR 6/6, 
seco), alaranjado (7,5 YR 
6/6, seco destorroado ); fran-

. co argilci arenoso; maciça 
que se desfaz em moderada 
pequena-média blocos angu­
lares; duro, friável, plástico 
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TAB E LA 1 6  - Res u l t a do s  Ana l Í t i co s  d o  P e r f i l  P 1 s . 
t ext u ra méd i a  f a s e  f l o re s ta t rop i ca l  
1 a do . 

Ca mb i s so l o Á l i co t b  A mode ra do 
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n 12-51 1 , 2  2 , 2  7 , 4 22 , 9  9 , ' 43 , 2 2 5 , 2  31 , 6  21 , 3  E'rando argiloso 0 , 80 1 , 67 2 , 6  36 

pi ) ( 1 • 2 , 5 1  CIÍT IONS  T ROCÁVEIS  VALOR s AC IDEZ EXT RAÍV E L  VALOR T VALOH V SAT. COM f' 
- CTC AWMIN I O  ASSIM I I.ÂVEL 
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m • <I I ' ºº º  

A 3 , 2 3 , 6  3 , 5 0 , 58 0 , 23 0 , 01 0 , 138 3 , 60 1 3 , 0  17 , 48 5 80 1'..i 

l3 J , 6  4 , 1  J , 9 0 , 06 0 , 08 0 , 02 0 , 16 2 , 02 J , 18 5 , 36 3 9 3  -

AT IVIDADE M . O  c N ATA Q U E  SU L FÚ R I CO ( H 2 S04 l • I  J RELAÇÕES MOLECU LARES 

D E  c HO RI ZON T E  (ORGÃNICOJ 
ARGILA N s , o , Al2 0 3 Fe 2 o 3 MnO T i  02 Si 02 S i 0 2  Ali 0 3  

--- ---
A l 2 03 R 2 03 Fe2 0 3 

(To , T b ) ¾ ¾ ¾ ¾ ¾ ¾ ¾ ¾ ( K i  J ( Kr J 

A 21 , 81 4 , 2 2 , 44  0 , 21 12 11 , 35 7 , 55 5 , 04 0 , 02 1 , 16 2 , 5 6  1 , 79 1 , 50 
n 9 , 5 6  0 , 9 0 , 52 0 , 04 lJ 14 , 15 10 , 76  7 , 29 0 , 01 1 , 29 2 , 24 '1 , 5 6 1 , 48 
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e ligeiramente pegajoso. 
B3 - 120 - 150 cm+ , bruno avermelhado vivo (5 

YR 5/8, úmido ), bruno 
avermelhado vivo (5 YR 
5/8, úmido amassado), ala­
ranjado (7,5 YR 6/6, seco), 
alaranjado (7,5 YR 6/6, se­
co destorroado); franco ar­
giloso; maciça que se des­
faz em moderada pequena­
média blocos angulares; du­
ro, friável, plástico e ligeira­
mente pegajoso. 

Raízes: Finas e poucas. 
Observações: Perfil com 1,50 m de profundidade. 

Presença de mica e concreções 
branco amareladas ao longo do 
perfil. 
Declividade local aproximada de 
45º . 

Na TABELA 14 são apresentados os 
dados físicos e químicos do perfil 13 (P13). 

4.2.14 Descrição morfológica do perfil 14 (P14): 

Cambissolo Álico tb A moderado 
textura média fase floresta tropical perenifólia re­
levo ondulado. 
A1 - O - 12 cm, bruno oliváceo (2,5 Y 4/6, 

úmido ), bruno amarelado (2,5 
Y 5/4, úmido amassado), ama­
relo claro acinzentado (2,5 Y 
8/4, seco), amarelo claro (2,5 
Y 7/4, seco destorroado) ;  fran­
co; forte muito pequena a 
média blocos subangulares; li­
geiramente duro, firme, plásti­
co e ligeiramente pegajoso; 
transição clara. 

B2 - 12 - 40 cm, bruno oliváceo (2,5 Y 4/6, 
úmido ), bruno oliváceo (2,5 Y 
4/6, úmido amassado) ,  amarelo 
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claro acinzentado (2,5 Y 8/4, 
seco), bruno amarelado vivo 
(2,5 Y 7/6, seco destorroado); 
franco; forte pequena a gran­
de blocos subangulares; ligeira­
mente duro, firme, plásticos e 
ligeiramente pegajoso; transi­
ção clara. 

B3 - 40 - 66 cm, bruno amarelado fraco (10 
YR 5/4, úmido), bruno amare­
lado fraco ( 10 YR 5/4, úmido 
amassado), ai;narelo claro (2,5 
Y 7 /4, seco), amarelo claro 
(2,5 Y 7/4, seco destorroado); 
franco argilo siltoso; forte mui­
to pequena a grande blocos 
subangulares; ligeiramente du­
ro, firme, plástico e ligeira­
mente pegajoso; transição gra­
dual. 

C - 66 - 111 cm + ,cinzento avermelhado (5 R 
5/1, úmido ), cinzento averme­
lhado (5 R 6/1, úmido amassa­
do), cinzento avermelhado cla­
ro (5 R 7/1, seco), cinzento 
avermelhado claro (5 R 7/1, 
seco destorroado ); argila silto­
sa; moderado muito pequena 
granular e pequena a grande 
blocos subangulares; ligeira­
mente duro, firme, plástico e 
ligeiramente pegajoso. 

Raízes: poucas finas e médias no A1. 
Observações: Perfil com 1,11 m de profundidade. 

Presença de mica, quartzo e concre­
ções amarelo-avermelhado. 
Transição de vegetação de campo 
para Mata. 
Declividade local aproximada de 
53 º . 
Na TABELA 15 são apresentados 

os dados físicos e químicos do perfil 14 (P14). 
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4.2.15 Descrição morfológica do perfil 15 (P15): 

Cambissolo Álico tb A moderado 
textura média fase floresta tropical perenifólia re­
levo suave ondulado. 
A1 - O - 12 cm, preto brunado (2,5 Y 3/2, 

úmido), amarelo acinzentado 
escuro (2,5 Y 4/2, úmido 
amassado), amarelo acinzen­
tado (2,5 Y 6/2, seco), ama­
relo acinzentado (2,5 Y 5/2, 
seco destorroado); franco ar­
gila arenoso; forte pequena a 
grande blocos angulares; li­
geiramente duro, friável, li­
geiramente plástico e ligeira­
mente pegajoso; transição 
clara. 

B1 - 12 - 38 cm, bruno amarelado vivo (10 
YR 6/6, úmido), bruno ama­
relado vivo (10 YR 7 /6, úmi­
do amassado), amarelo (2,5 
Y 8/6, seco), bruno amarela­
do vivo (2,5 Y 7 /6, seco des­
torroado ); franco argila are­
noso; forte média a grande 
blocos subangulares e angula­
res; muito duro, firme, plásti­
co e ligeiramente pegajoso; 
transição clara. 

B2 - 38 - 51  cm, bruno amarelado vivo ( 10 
YR 6/6, úmido), bruno ama­
relado vivo (10 YR 6/6, úmi­
do amassado), amarelo ala­
ranjado claro (10 YR 8/4, se­
co), bruno amarelado vivo 
(10 YR 7/6, seco destorroa­
do ); franco arenoso; forte 
média a grande blocos su­
bangulares; muito duro, fir­
me, plástico e pegajoso. 

C - 51 - 62 cm+ , bruno amarelado vivo ( 10 YR 
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6/8, úmido ), bruno amarelado 
vivo (10 YR 6/6, úmido 
amassado), bruno amarelado 
vivo ( 10 YR 7 /6, seco), bruno 
amarelado vivo (10 YR 6/6, 
seco destorroado ); argila silto­
sa; forte pequena-média blo­
cos subangulares; muito duro, 
firme, plástico e pegajoso. 

Raízes: Muitas finas e médias no A 1 . 
Observações: Perfil com 0,62 m de profundidade. 

Presença de mica e concreções 
brancas e marrons. 
Identificação de quartzo no B1. 
Camada de pequenos seLxos (diâ­
metro < 0,5 cm) avermelhados 
com espessura de aproximadamente 
5,0 cm à 16 cm de profundidade 
no perfil. 
Região ao redor com encharcamen­
to temporário devido ao relevo. 
Declividade local < do que 2 º . 
Na TABELA 16 são apresentados 

os dados físicos e químicos do perfil 15 (P15). 

4.3 Finalizando, o mapa de solos da área em 
estudo, na escala 1:50.000, é apresentado na 
FIGURA 3. 

5 DISCUSSÃO 

O modelo da rede de drenagem 
apresenta-se, na grande maioria com o tipo den­
drítico, possuidor de altas densidades de drena­
gem, o que confere uma baixa relação infiltração/ 
deflúvio, caracterizando solos pouco profundos ou 
com gradiente textura!, do tipo podzólico, o que 
concorda com as observações de PAR VIS (1950). 

Quanto ao grau de integração, diz 
respeito à unificação do padrão de drenagem, 
que quando baixo, indica dificuldade de escoa­
mento das águas fluviais ocorrendo em solos de 
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mangue e hidromórficos. 
A densidade de drenagem é avalia­

da considerando o comprimento de rios por uni­
dade de área indicando relação infiltração/deflúvio 
inversamente proporcional à evolução dos solos, 
portanto, normalmente quando ocorrem altas den­
sidades de drenagem, há uma maior susceptibili­
dade à erosão. 

A orientação da rede de drenagem, 
diz respeito a seus aspectos preferenciais de dire­
ção (PAR VIS, 1950). O padrão de drenagem 
quando orientado decorre do tectonismo que a 
área sofreu e conseqüentemente aparecem falha­
mentos que condicionam a direção dos rios, cujo 
efeito se faz notar em solos menos espessos, 
comprovando DOMINGUES & PFEIFER (1985). 

A angularidade diz respeito à mu­
danças bruscas de direção dos cursos d'água, que 
quando alta indica a presença de rochas próximas 
ou na superfície. 

Já o grau de controle é função da 
orientação e da angularidade, que quando alta, 
indica um controle geológico e estrutural, concor­
dando com DEMÉTRIO (1977), FREIRE (1977) 
e CARVALHO (1977). 

Os ângulos de junção dizem respei­
to ao ângulo de confluência dos rios. Normalmen­
te, junções em ângulos retos indicam controle da 
rede de drenagem (LUEDER, 1959). 

O tipo de relevo com vistas a gê­
nese dos solos, é caracterizado como normal, in­
dicando relação infiltração/deflúvio equivalentes e 
subnormal, em áreas de acúmulo, onde o deflúvio 
é menor que a infiltração, caracterizando solos 
evoluidos e solos com carcterísticas hidromórficas 
respectivamente. Nas áreas classificadas com rele­
vo excessivo/normal, denotam-se altas declividades 
e susceptibilidade à erosão. Com relação a infil­
tração/deflúvio ser baixa, esta caracteriza os so­
los poucos desenvolvidos. Para as áreas de relevo 
normal, os solos são mais desenvolvidos, concor­
dando com (PARVIS, 1950). 
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A forma da vertente variou de mis­
to à côncavo/convexo. Essas formas descritas indi­
cam diferenças na relação infiltração/deflúvio nas 
vertentes e consequentemente condicionam a exis, 
tência nos diferentes compartimentos da vertente 
de solos distintos comprovando VON ENGELN 
(1942) e FROST (1960). 

Quanto ao comprimento do declive, 
quanto mais longo for a rampa e maior for a de­
clividade, maior será a velocidade da água e con­
sequentemente, maior a erosão, o que foi consta­
tado na área, principalmente em relevo excessivo, 
concordando com ALMEIDA (1964). 

As principais características das uni­
dades taxonómicas verificadas, encontram-se a se­
guir: 

a) Latossolo Vermelho-Amarelo 

Compreende solos minerais, não hi­
dromórficos com horizonte B latossólico, apresen­
tando relação molecular Ki baixa, inferior a 1 ,9, 
de coloração variando do vermelho ao amarelo e 
gamas intermediárias. 

Os solos de textura argilosa apre­
sentam teores de Fe2o3 no horizonte B inferia-,,,. 

res a 9%, exceto para alguns casos de textura 
mais fina (muito argilosa), com até 10,2% de Fe2 
03, 

São normalmente muito profundos 
ou profundos, com seqüência de horizontes A, B 
e C, com transições entre os sub-horizontes difu­
sas e graduais e bem drenados: O tipo de hori- _ 
zonte A predominante é o moderado. Em sua 
maior parte são álicos, ou seja, com percentagetn 
de saturação por alumínio superior a ,;50%. 

Apresentam avançado estágio de 
intemperismo, com predominância de minerais de 
argila do tipo 1:1, baixa quantidade de minerais 
primários e baixa reserva de elementos nutritivos 
para as plantas. 

A relação silte/argila é menor do 
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que 0,70 e o grau de floculação é normalmente 
igual ou próximo a 100%, refletindo o alto grau 
de agregação dos colôides. 

Ocorrem em relevo fortemente on­
dulado à montanhoso, ocasionalmente em relevo 
ondulado. 

As unidades encontradas no levan­
tamento, apresentam horizonte A moderado e 
proeminente e os perfis com profundidade varian­
do de 0,71 à 1 ,62 metros. A textura variou de 
franco argilosa/argilosa, com relação silte/argila no 
horizonte B variando de 0,32 à 1 ,14, indicando 
solos mais intemperizados. 

A saturação de bases mostrou valo­
res muito baixos tanto no horizonte A quanto no 
B (2 à 42%) indicando solos potencialmente fra­
cos. A saturação por AI+3 indicou que os solos 
sáo álicos, com valores variando de 63 à 97% no 
horizonte A e de 72 à 95% no horizonte B. 

O índice molecular Sio2;AI2o3 (ín­
dice Ki) alcançou valores de 1 ,46 à 2,01, enquan­
to que o índice Kr variou de 1 ,06 à 1 ,71 no ho­
rizone B. 

Esses solos foram observados em 
relevos ondulados e montanhosos. 

b) Podzôlico Vermelho-Amarelo 

Compreende solos minerais com 
horizonte B textura!, não hidromórficos, normal­
mente com argila de atividade baixa, profundos, 
com seqüência de horizontes A, B e C e são 
desde moderadamente à bem drenados. 

Na área estudada estes solos apre­
sentam A moderado, e horizonte B bruno-amare­
lado na matiz 10 YR ou mais vermelho. 

Possuem classes texturais no hori­
zonte B, franco argilo-arenoso e franco argiloso 
com teores de argila de 29,1 à 33,1 %. A relação 
silte/argila encontrada nesse horizonte variou de 
0,4 à 0,94. 

Com relação a saturação por alu-
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mm10 apresentam-se álicos, com valores variando 
no horizonte A de 69 à 78% e no horizonte B 
de 79 à 85%. 

O incremento de argila do horizon­
te A para o B alcançou uma relação textura! 
B/A de 2,1 à 2,34. 

Estes solos estão situados em áreas 
de relevo montanhoso. 

c) Cambissolo 
Compreende solos minerais com 

horizonte B câmbico ou incipiente, não hidromór­
ficos e com pouca diferenciação de textura do 
horizonte A para o B. 

São solos com certo grau de evolu­
ção, porém não suficientes para meteorizar com­
pletamente minerais primários, de fácil intemperi­
zação e com feldspatos, micas e outros. 

Não possuem acumulação significa­
tiva de óxido de ferro, húmus e argilas, que per­
mitam identificá-los como B textura! ou B podzol. 
Muitas vezes, apresentam características similares 
aos solos com B latossólico, mas se diferenciam 
por serem menos evoluídos e menos profundos, 
com minerais primários de fácil intemperização, e 
pela atividade de argila que, apesar de variável, 
normalmente é superior a dos latossolos, ou pela 
presença da relação silte/argila mais elevada. 

Normalmente, apresentam atividade 
de argila sempre baixa, em geral superior a 13 

meq/lO0g de argila, Ki em torno de 2 e relação 
silte/argila superior a 0,7. A seqüência de hori­
zonte é A, (B) ou Bi, C dominando o tipo de 
horizonte A moderado. 

A textura é argilosa a média, ge­
ralmente, com drenagem de boa a moderada. Na 
grande maioria são álicos, seguidos dos distrófi­
cos. 

Ocorrem nas regiões serranas, em 
relevo montanhoso, forte ondulado e escarpado. 

As unidades de mapeamento do le­
vantamento, apresentam A moderado com perfis 
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e profundidade variando de 0,62 à 1,50 metros. 
A textura variou de franco, franco argila-arenoso 
e franco argiloso, com relação silte/argila no hori­
zonte B variando de 0,61 à 5,43, indicando solos 
menos intemperizados ou em formação. A satura­
ção de bases mostrou valores muito baixos tanto 
no horizonte A quanto no B (2 à 14%), indican­
do solos potencialmente fracos. A saturação por 
alumínio indicou que os solos são álicos com va­
lores variando de 80 à 95% no horizonte A e de 
65 à 94% no horizonte B. 

O índice molecular SiO2A12o3 (ín­
dice Ki) alcançou valores desde 1,56 à 3,53, en­
quanto que o índice Kr variou de 1,37 à 2,31 no 
horizonte B. 

Esses solos podem ser observados 
em relevos suave ondulado, ondulado e monta­
nhoso. 

d) Solos Litólicos 

Estes solos são pouco desenvolvi­
dos, com espessura de 0,40 metros aproximada­
mente, onde o horizonte A assenta-se diretamente 
sob o C ou R. Raramente um horizonte B inci­
piente está em formação, porém com poucos cen­
tímetros de espessura. 

De acordo com os processos de 
formação das rochas que provocam fendas e fa­
lhamentos ou diaclases e pelo clima úmido que 
ocorre nesta região, desencadeiam-se reações for­
tes como a hidrólise, liberando e solibilizando mi­
nerais de argila (1:1 e 2:1) nessas fendas, cons­
tantemente renováveis devido às precipitações, on­
de as plantas se instalam através de suas raízes e 
se adaptam. 

Devido as altas declividades e cli­
ma, os (?,Scorregamentos naturais são observados, 
deixando nesses locais de solos rasos, praticamen­
te rochas expostas, dificultando a recuperação 
dessas áreas. 

Estes solos não foram caracteriza-
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dos física e quíimicamente, sendo constatados 
através de fotointerpretação e verificações de 
campo. 

e) Gley 

São solos hidromórficos que pos­
suem como característica comum a grande infuên­
cia do lençol freático, condicionada principalmente 
pelo relevo. Tal influência reflete na acumulação 
de matéria orgânica nos horizontes superficiais e 
a presença de cbres cinzentas que indicam redu­
ção de ferro características da gleização e mos­
queado, indicando que o lençol freático oscila du­
rante o ano, não sendo o solo, permanentemente 
úmido. Geralmente o relevo é plano com perfis 
pouco profundos. 

O tipo de horizonte A encontrado 
pode ser o A turfoso ou proeminente (GLEY 
HÚMICO) ou A moderado (GLEY POUCO 
HÚMICO). 

Material de origem: deposição or­
gânica e de sedimentos do Holoceno em várzeas. 

Estes solos foram reconhecidos por 
fotointerpretação e constatação de campo não 
tendo sido realizadas análises pormenorizadas. 

f) Solos Orgânicos 

São caracterizados pela cor escura, 
com altos teores de matéria orgânica e por se 
formarem em meio bem úmido, onde os proces­
sos de decomposição são lentos. O horizonte A é 
o turfoso, profundo contendo no mínimo 9% de 
C orgânico, se a fração mineral não contiver argi­
la. 

A presença de determinadas forma­
ções vegetais como a do "lírio-branco" indicam a 
formacão destes solos. Se a fracão mineral do so-, , 
lo contiver mais de 60% de argila, o teor de C 
deve ser de 18% ou · mais e em valores interme­
diários de acordo com a fórmula: C = 9 + 0,15 
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x arg.%. 
Situam-se nas áreas abaciadas com 

acumulações sobre depósitos de sedimentos fluvio­
lacustres (Holoceno ). 

Estes solos foram definidos em 
campo, porém não coletados e não analisados. 

g) Solos Aluviais 

É formado por material não conso­
lidado de deposição recente, sem relação genética 
entre as camadas. Normalmente são profundos, 
com características morfológicas às mais diversas 
nas camadas que constituem o perfil, sendo sua 
drenagem muito variável de acordo com a sobre­
posição de camadas argilosas e arenosas. 

Predominantemente não hidromórfi­
cos, apresentando perfil AC, formados em depósi­
tos fluviais e estratificados, ao longo dos princi­
pais cursos d'água. 

A definição destes solos ocorreu 
por fotointerpretação e verificações de campo. 

h) Solos Indiscriminados de Mangue 

São solos encharcados, que sofrem 
constantes inundações e intluenciados pela ação 
marinha. Possuem grandes quantidades de sais 
em seus horizontes, suportando sobre si, vegeta­
ção típica de mangue com árvores finas de folhas 
vibrantes e coriáceas adaptadas ao solo lodoso 
sem oxigenação. 

Devido a dificuldade de penetração 
nestes locais, estes solos foram cartografados so­
mente por meio de fotointerpretação. 

6 CONCLUSÃO 

O estudo qualitativo da drenagem 
e do relevo, os trabalhos de campo e os dados 
analíticos permitiram separar a área do P. E. da 
Serra do Mar - folhas de Santos e Riacho Gran-
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de, em oito associações de solo: 
- Latossolo Vermelho-Amarelo A moderado + 

Latossolo Vermelho-Amarelo A proeminente am­
bos textura argilosa + Cambissolo ta A modera­
do textura média todos Álicos fase floresta tropi­
cal perenifólia relevo montanhoso; · 
- Latossolo Vermelho-Amarelo Epidistrófico + 

Latossolo Vermelho-Amarelo + Cambissolo tb + 

Solos Litólicos ta, tb todos Álicos A moderado 
textura média fase floresta tropical perenifólia re­
levo montanhoso; 
- Latossolo Vermelho-Amarelo textura argilosa + 

Cambissolo + Podzólico Vermelho-Amarelo os 
dois últimos tb textura média todos ÁLICOS A 
moderado fase floresta tropical perenifólia relevo 
montanhoso; 
- Cambissolo tb + Latossolo Vermelho-Amarelo 
+ Solos Litólicos ta, tb todos Álicos A moderado 
textura média fase floresta tropical perenifólia re­
levo montanhoso; 
- Cambissolo tb relevo 'Ondulado e suave ondula­
do + Latossolo Vermelho-Amarelo relevo ondula­
do ambos Álicos A moderado textura média fase 
floresta tropical perenifólia; 
- Cambissolo + Solos Litólicos ambos Álicos ta, 
tb A moderado textura média fase floresta tropi­
cal perenifólia relevo montanhoso + Afloramento 
de Rocha; 
- Solos Aluviais fase floresta tropical higrófila d� 
várzea + Gley Húmico + Gley Pouco Húmico + 

Solos Orgânicos os três fase floresta tropicà.l hi­
drófila de várzea todos relevo plano, e 
- Solos Indiscriminados de Mangue. 
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